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SEM AS ARVORES JA NAO
H á poucos d ias a trás , o  leasçoense foi surpreendido  
com  o repen tino  co rte  d as  árvores d a  P raça  d a  M atrb . 
M uita gen te  m ostrou-se bastsuite in trigada com  esse

proced im ento , um a vez que, o  que foi feito , não  se 
rcsione ap en as à  p o d a , pois os galhos das ou tro ra  
frondosas árvores fo ram  totalm cstte decepados. A penas

MESMA PRAÇA
oê tronco# fo ram  p o u p n d o t, deixntuloi mcluBive, â 
praça com  tan  a#pecto feio e n ad a  acolhedor»

A reportagem  de#ia (oH^a procurou ouvir alguns 
d ü t  frequen tadorea d a  praça, afim  d e  eaber» qual a 
opinião deetea. aobre aa m odificaçoea aofrídaa pelo aeu 
local d e  lazer.

A  opinião geral, foi de que "com preend iam  que 
as árvores fossem podadas, m as estranhavam  que 
estivessem  decepadas daquela  m aneira. H ouve m esm o 
quem  foi a in d a  m ais longe, ap ro v e itan d o  c a ra  criticar 
as m odificações que foram  in troduzidas na praça, taie 
com o **uma fonte que nao  funciona**, e  observando 
que a  p raça  "deveria  ser p reservada tal com o e ra  an 
teriorm ente, com  suas árvores, bancos e  co reto  . O i 
fatos e as opiniões estão  na página I I .

JUROS SERÃO
VIGIADOS I

O  presiden te  do  Banco C entral, E rnanc G alveas. 
declarou que "não  há nenhum a intenção d a  governo 
em  aplicar a  política m onetária  p a ra  tra tam en to  de 
choque do  processo inflacionário, que será gradualista 
e. afirm ou que o **tabelamento das taxas de ju ro s sera 
m antido  a té  que o nível d a  inflação se a juste  ãs n e­
cessidades d o  setor d e  produção**, em  decorrência  do  
esvaziam ento, com o tam bém , um  im portan te  elem ento 
p a ra  aliv iar o  "õnus financeiro no  se to r p rodu tivo  . 
C oncluindo, afirm ou que *'as taxas d e  juros, atingiran3 
níveis tão  e levados que, basicam ente, ficaram  proibi 
tivas para  o se to r p rodutivo".o BRASIL EXPORTARA TECNOLOGIA ENERGETICA

O  Brasil, o cu p ^  mdíscijtÍTelmeiite« am o posição  d e  
vangvarda  na iitiüzação d o  álcool com o com bustível.

A  preocupação com  o com bustível renovável que 
possa substituir o  petró leo , leva os E U A  e tam bém  
outros países d o  m undo, vo lta ram  seus olhos p a ra  o 
Drçtil. onde o p rogram a d o  álcool encontra-se em

T an to  que a té  m esm o os E stados U nidos está  desen­
vo lvendo  o  seu p rog ram a d o  álcool, utílixando a  tec

nível d e  progresso  bem  m ais elevado, constituindo-se 
m esm o em  um  m odelo  a  ser im itado, d ad o  o nosso 
avanço tecnológico no setor. A lém  disso, o Brasil 
produz, com o nenhum  outro  país do  m undo, as ma-

PREFEITOS REUNIDOS NO UTC
Prefeitos, rep resen tan tes e  vereadores d e  mais de 

20 cidades d a  região estiveram  n a  ú ltim a sexta-feira 
em  nossa cidade, em  mais um a reunião d a  A M CO P 
—  A ssociação dos M unicípios do  C entro  O este P au­
lista. O  encon tro  fot realizado nas dependências do  
U bíram a T ên is  O u b e , onde foram  d eb a tid o s diversos 
assuntos de interesse regional. E n tre  estes destacam -se 
a reunião que a  A PM  estará  p rom ovendo  jun tam ente

com  a O pesp, no próxim o doa 26. na vizinha c idade de
A gudos, a pav im entação  d a  estrada  Lençóis-Senta
B árbara e outros. A  reunião d a  A M C O P contou com  
a presença d o  secretário d o  T urism o d o  E stado . O tá ­

vio Celso d a  Silveira, que en tre tan to  só chegou já  no 
final d o  encontro , dev ido  a  um  prob lem a com  o vei­
culo que o  tran spo rtaa  a té  nossa cidade. * (ú lt. p á g .)

ONTEM CAFE, HOJE CANA
C afeicultores d o s  m ais trad icionais d e  Lençóis 

Paulista estão  a rren d an d o  as áreas d e  p lantio  d o  café, 
cujos pés serão arrancados p a ra  d a r lugar á  p lan tação  
d e  cana. Esse p roced im ento  m ostra Coda a desilusão 
dos p rodu to res com  a atual política cafeeira, chegando

PR E V ISÃ O  D O  T E M P O :
T em po  nublado, com  chuvas du ran te  o p e­

ríodo. T em p era tu ra  em  ligeiro declínio.
L O T E R IA  E S P O R T IV A  —  T este  4S8 

Jogo  8 —  G uaran i 0 x 4  Cruzeiro (co luna  2) 
Jogo  I 1 —  Bonsucesso 3 x 0  S errano  (co luna I ) 
L O T E R IA  F E D E R A L  —  E xtração  d e  ontem

1.0 P rêm io —  6 3 ,7 2 2

ao pon to  de abandonarem  um a a tiv idade  de longos 

anos, m udando  para  ou tras culturas que ofereçam  

m elhores condições d e  produção  e m aior estabilidade. 
(P ág ina  3)

noiogia brasileira, a través d e  con tratos d e  cooperação  
técnica, qoe lígnificaro *'royaUies** p a ra  o  nosso Pais.

térías-prim as necessárias à  fabricação d o  álcool, o que 
o coloca em posição invejável frente a crise do p e ­
tróleo. (Pág- 10).

CARROS: 
NOVOS PREÇOS

A  p artir  d e  2.a  feira, num  to ta l acum ulado de 
3 2 ^ .  em sei* aum ento* du ran te  o ano, os carros n a ­
cionais estarão  custando  de  a  7.1 /é a mais. sobre 
n tabela até en tão  vigente, au torizado  peto  Conselho 
Interm inisterial d e  Preços.

O  carro  d e  m enor valo r no  m ercado brasileiro é 
o V W  1300 —  C r$  101 .629 .00 , enquan to  o d e  m aior 
valor é  o F ord  L andau  —  C r$ 4 9 4 .9 2 0 .9 3 . O* carros 
m édios te rão  os seguintes preços: V W -Brasilia, Cr$ 
1 3 2 .8 6 3 ,0 0 ; Corcel-II, 1 5 1 .0 7 8 ,5 6 ; C hevetie 2 pt 

—  1 3 2 .3 0 2 .0 0 i O pala-4  c if/2  p t  —  184 .032 .00 ; 
Fiat 147 —  131 .030 .00 .

2.0 P rêm io -
3.0 P rêm io -
4 .0  P rêm io -
5.0 P rêm io - 
P rêm io extra

5 5 .4 5 8  
2 6 .6 0 7  
3 7 .3 8 2  
0 4 .4 0 8  
- 1 9 .7 7 2

REAJUSTE DO FUNCfO NALISMO
Pcia prim eira vez em  sua história, o fu r^o n a lism o  

público te rá  seus vencim entos rea justados duas vezes
por ano. A  prim eira d ev e rá  ocorrer em  m arço, com
base no  fa to r d e  reajustam ento  salarial fixado pela 
legislação federal, co rresponden te  ao  ano  an terio r, A
segunda, em setem bro , a  título d e  antecipação do  rea ­
juste anual dos vencim entos, salários e  proventos.
sendo, então, ap licada tam bém  autom aticam ente, co r­
reção m onetária na m esm a p ropo rção  da variação  do

valo r nom inal d a  O R TN , ocorrida en tre  os meses de 
m arço e  setem bro.

Em  1979, a  correção m onetária  aplicável á  p a r ­
tir d e  1.0 d e  se tem bro  aos vencim entos, salários e

p roven tos aos funcionários e  servidores d o s  três po^ 
deres do  Eatado e  d e  sui^s autarquias, corresponderá 
á  variação proporcional do  valo r nom inal d a  O RTN . 
ocorrida en tre  os m eses d e  janeiro  e  setem bro d e  79

CAIXA FINANCIJUIA OS PEQUENOS ENGENHOS
O  governo , a travé*  d a  Caixa Econôm ica Federal 

vai financiar oa pequeno* produtore» , d ire tam en te  na* 
propriedade», cotn a  m atalação d e  engenho* tim ples e

d e  baixo ctu lo , p a ra  ex tração  d o  ca ldo  d e  cana. O 
p lano  v ú a  a  fixação d o  hom em , àa soaa atividade», 
com  m ais um a opção  de trab a lh o  e  um a receita

ria, um a vex que na* entre»*afra* d a  
prodozir ou tras m atérias-prim as deatínadaa 
finalidades, (p ág  10)

poder is 
mesma.'«
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S O C I A I S
A N IV ER SA R IA N TES

D O M IN G O ; —  C onceição A parecida Pellíasoli. íi)Ka 
d o  tr . Nelaon Petiiasoli e dona C onceição M artins 
PelUaeoU; José A ntonio  T ad eu  F errari; V ictor 
21iUo Bosi.

SE G U N D A -FE IR A : Sra. Lilah Brito de T oledo, es> 
posa d o  sr. A d ão  F ranco  dc T o led o ; sr. Luiz 
Ferreir^ ; sra. Zulm ira A na B enedetti, esposa do 
sr. Luiz Borín.

Nascimento
D esde a  últim a quarta-feira, está feliz o lar do 

casal V aldem ir O rlis e d o n a  M aria José Precioso Ortis, 
com  o nascim ento d e  um a linda garo tinha  que recebeu

o nom e d e  ER IC A  CRISTINA.

T E R Ç A -F E IR A : —  sr. A lcebiades C anova; sr. A n ­
tonio d e  Barros. residente em  São P au lo ; senhor 
A nton io  Nellí; sr. A ugusto  C astelhano C arteiro : 
sr. E duardo  A parecido  M arquizeppe; M ario de 
O liveira L im a; M aria R am os Borante.

Q U A R T A -F E IR A : —  Sra. Zoli L um inatti; E duardo  
José. filho d o  sr. João  R anzani e  d e  d o n a  H ilm a 
R epke R anzani; p ro ía . Irce M. S antana, esposa 
do  Dr. Leny P. S an tan a ; A lcindo Garcia.

C U R S O  DE B Q T I S M Q
S ecundo  sem estre

N A  M A T R IZ : 24 dc setem bro

N orberto  G iovanetti

Flávio Paccola e

(á  n o ite ) : 25 d e  setem bro 

Ideval Paccola

D ayse P. C apoáni e

Q U IN T A -FE IR A ; Sr. F lavio  P accola; Ivaníce Prandi* 
ni; Izabel C ristina Fernandes, filha do  sr. A ntonio 
F ernandes e  dona M atilde G onçalves Fernandes.

sr.SEX T A -FE IR A : —  Sra. |derm ín ia  iColomera;
Leogildo A n d re tto ; sr. A tilío Ricci, residente em 
M arília; m enino L eandro  O rsi Brandi, filho do  sr. 
A ntonio B randi e  dona O a u d e te  O rsi B randi; 
m enina Patrícia, filha do  sr. C arlos d e  O liveira 
Lim a e dona M aria Inés G toffre  d e  O . Lima, re 
sidenie em M andaguarí, P aran á ; sr. H elio Ram- 
pon i; m enina Raquel Ram poni.

SA B A D O : —  St. H tm c  Lu*z C apoan i; sr. F in c j; 
sra. Q e id e  A parecida Ciecone Lorenzelti, espesa 
do  sr. E leogildo Jo ão  L orenzetti; sr. A bitio  ^ r a -  
lini; sra. M aria Lucia Paccola Paschoaretlí, esposa 
do  Dr. A layr O n v a ld o  Paschoarelli; sr. Milton 
A ntonio Zaratini.

NO NÜCLEO: 07  d e  outubro  

recida Galli

Fábio  D utra e A pa

I 4 de ou tubro  —  Iara G iovanetti e  N ené D uarte

N O  A SILO : 2 1 de outubro  

José A n d rad e  de C arvalho

W aldom iro  Paccola e

28 d e  ou tubro  —  M anuel Lopes e N tlda Nellí D uarte

N A  V. MAMEIDINA: l I d e  novem bro  • José  d a  Silva 

Pereira e T on ico  A  Placca

16 dc novem bro
O. Lima.

A nton io  C ristóvão e Procópio

NA M A T R IZ : 25 d c  novem bro  
renzetti e  Duilio C apoaní

Jo ão  C arlos Lo

02 di* dezem bro  —  M adre  T erezinha c  João  Prusp

M O V E IS  D IE G O L I
O  NOM E FO R T E  EM  M ÓVEIS

anuncia para  este m és, q uando  com em oram os a 
Sem ana d a  P átria , sen sao o n a l prom oção. 

T udo  absdxo d o  preço, em  suavíssim as prestações.

M ÓVEIS D IEG O LI

CASA DEMOVEIS DISuOU
vendendo  b a ra to  p a ra  v ender sem pre.

D U A S L O JA S EM LENÇÓIS:

Av. 25 de Janeiro, 588 Rua Anita Garibaidi, 521

P O L I T E C
SERVIÇOS lOPOGHAFlCOS LENÇÓIS S/G LTÜA

L eT antam entot p lan im ctncos e  planialtim étrico», lo t eam ento» rurais e u rbanos, zoneam entos agrícolas.

Iccaçõat d e  curva d e  nível, p lan tas residenciais >pias heliográÜcas na hora.

PO LITEC  —  Em novo  endereço : RU A  A N ITA  G A R IB A L D I n .o  921 —  T E L E FO N E : 63-0211 • Lençóis

Lençóis Paulista  —  D om ingo, 2  d e  se tem bro  d e  1979

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

C L ÍN IC A  M ED ICA

P O U C L IN IC A  LENÇOENSE

Rua Cel. Joaquim  G abriel, 4 7 7  * Fone 63*0920

Lençóis Paulista • SP

M ÉDICOS

DR. A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSI

Clínica G eral —  C ardiologia

F o n e : 6 3 -0 8 1 8

DR. JO SÉ M A N O EL G  ABREU

P ediatria  —  Puericultura

Fone residência: 6 3 -0 9 4 0

D R JO SÉ PA SC O A L  C O R TEZ

Cirurgia G eral —  U rologia

F o n e : 6 3 -1 4 8 8

D R . JO SÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia
D erm atologia

—  Ex*professor 
d a  F acu ldade de 

Botucatu 
F o n e : 6 3 -0 9 2 0

assistente de 
M edicina de

r
7

D R . LU IZ C A R LO S PR IO LLI D A  C U N H A

G inecologia —  O bstetrícia

F o n e : 6 3 -1 3 6 6

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FILH O

O rtoped ia —  T raum atología

F one: 63 -1431

DR. SÉR G IO  P M A RU N

CLIN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

em  fren te  ao H osp ita l N.S. d a  P iedade 

R ua P iedade , 211 .  F one 6 3 -0 0 8 4  ■ Lençóis P ta

FA R M Á CIA

O  sucesso d o  m édico  e a  saúde do  p a d e n te  d e ­

p en d e  d a  consciência d o  farm acêutico, e por

tudo  isso e  m uito m ais que lhes aconselham os

Farmácia São Paulo
D IA  E N O ITE às suas ordens

A L V A R O  LU D O V ICO

RU A  IG N A C IO  A N SELM O  N .o 846

ao  lado  d o  P osto  d e  Saúde

capoaní c o m é r c io  d e  v eícu i ô s  l t d a .

GANHADORES DO CO NCURSO DUPLI ■ CAR
SEVERO VALER 10 Itumirim -- MG

JOSE ROBERTO D \ COSTA SILVA S a n t o s -  SP
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SeÇ A O  U V R E :

CAFEICULTORES AMEAÇAM
ENTRAR EM GREVE

S t . R E D A T O R ;

C aíeicullores desiludidos com  a decisão d o  Con 
selho M onetário  N acional vêm  através deste apoiar 
a linha patrió tica, corajosa e d e  b rasilidade m antida 
p o r este b ravo  jo rna l em defesa dos indefesos.

Resta-nos. depois desta, som ente a  greve, que será 
feita peia cafeicultura brasileira. C om o? Indo para  seus 
sitios e fazendas, e com  todos os m óveis e sem oventes 
( gado, tropa, tratores, cam inhões, im plem entos agrí* 
colas, e tc .)  e perm anecendo d en tro  do  trecho d e  es­
trad a  d e  rodagem  que cruzar seus sitios ou fazendas, 
im pedindo o transito ; isto em  de te rm inada  noite de 
determ inado  més, a  ser oportunam ente m arcado.

Q uem  sabe os cafeicultores terão  o apo io  d e  seus 
com panheiros d a  pecuária e  d a  agricultura? Isto acon 
tecendo, pararem os o Brasil, d o  C hui ao O iapoque, e 
o C onselho M onetário  N acional irá nos ouvir e en ­
tenderá  que o nosso desejo  é  p a ra  o bem  do  Brasil.

A  greve já  com eçou, pois os cafeicultores não 
podem  tra ta r  suas lavouras com o gostariam . A lém  
disso, a  errad icação  está iniciada e  p ro liferando  pelas 
regiões cafeeiras d o  Brasil.

O  p residen te  do  IBC afirm ou que um  bilhão de 
pés d e  café (u m  terço do  parque cafeeiro nacional) 
foi fo rtem ente  atingido pela geada d e  prim eiro de 
junho dc 1979. N ão bastando  isto, em  agosto d e  76 
tivem os tam bém  um a forte geada  e. com pletando  o 
drástico quadro , tivem os secas consecutivas e  o fami* 
gerado  confisco de 50f<f d a  produção.

Perguntam os ao C onselho M onetário  N acional: 
Q ual a  a tiv idade  no p laneta  T erra  que p o d e  aguen tar 
tan to?  No nosso entender, nenhum a. Não term ina aí, 
é necessário e com  urgência urgentíssim a, enquanto  a 
produção  está na m ão dos cafeicultores. que sejam  
atend idas as necessidades d a  cafeicultura. dando-lhe 
um pouco do  m uito que lhe pertence, isto é. e levar o 
preço d e  garan tia  (o  governo  não  precisa te r m edo. 
ele não irá com prar café. existe subprodução  e por 
outro  lado, precisa m ostrar ao m undo que acred ita  no 
café. dando-lhe  um preço  ju s to ), calçando o m ercado 
e im pedindo  o prejuízo dos cafeicultores e  do  Brasil, 
pois ho je , o m ercado  ex terno  caiu. P o r que? Pelo 
m odo d o  governo  d a r apoio à  cafeicultura. com  a 
resolução do  C onselho M onetário  Nacional.

Esta política está com prom etendo^ p rejud icando  
^ ^^^^nninando a  m aquina que p roduz dois bilhões 
e m eio de dólares ao País.

H o je  com eçaram  a surgir opções p a ra  os cafeicul­
tores, com  boa estabilidade, com o a soja, álcool dc 
cana e  d e  m adeira, carvão vegetal c m esm o agricul­
tura. Porém , encon tra r algo  que p roduza  p a ra  o 
Brasil dois bilhões e meio d e  dó la res não  vai ser fácil.

Os cafeicultores desejam  do  C onselho M onetário 
Nacional o seguinte:

1 —  Q ue calce o m ercado, m elhorando  o preço 
d e  garantia com  mais justiça.

2 —  Isto fazendo, o m ercado  será  m ais firme, com  
possibilidades d e  alta. m ais dó la res p a ra  o  Brasil, 
mais p o d e r aquisitivo para  a  lavoura, mais venda 
efe tuada pelo  com ércio, m aior p rodução  d a  indústria, 
mais arrecadação  d e  1QV1, IP! e dc Im posto d e  R enda  
das fontes que produzem  e vendem  para  a cafcicul- 
tura.

3 —  Mais em prego na lavoura, no com ércio e 
na indústria.

4 —  M enos crises sociais para  o governo  solu­
cionar.

Som os cafeicultores p o r índole e  trad ição , ninguém  
am a mais esta te rra  do  que nós, mas jam ais pensam os 
que hom ens tão  lúcidos se transform assem  em  m inis­
tros tão  tolos, ou nós não  vivem os em  um  regim e ca ­
pitalista?

A  atual política cafeeíra, se não for urgentem ente 
m odificada, com prom eterá  cada  vez m ais a posição 
brasileira no m ercado  m undial do  café.

H á p raticam ente  duas décadas que a nossa p ro ­
dução não  é suficiente para  a tender á  d em an d a . Não 
tem os m ais estoques, nosso parque cafeeiro está se ­
riam ente com prom etido  e danificado. C om o iremos 
cum prir nossas responsabilidades d e  entregas para 
com  os nossos fregueses?

C om  o consum o in terno? E  com  o solúvel n a­
cional?

O  m elhor adubo  d a  terra é o preço . Déem^nos 
condições p a ra  m anhã não  d izerem  que a  cafeicultura 
foi incapaz.

José R oberto  B arbosa d e  V ilhena, Associação 
Brasileira p a ra  o D esenvolvim ento da Cafeicultura, 
Regional d e  R ibeirão Preto.

Sr. R E D A T O R :

P arabéns pela  a titu d e  h o n rad a  a  patrió tica com 
que vem  en fren tando  esta lula desigual à favor do 
Brasil e  d a  cafeicultura nacional.

O s grevistas tudo  conseguiram  d o  governo. Pois, 
desde onteA) a cafeicultura já  está em  greve, nossas 
lavouras já não estão recebendo  o tra tam en to  que 
devíam os dar. a  errad icação  p o r iniciativa do  próprio  
cafeicullor grassa em nosso m eio, nas principais re ­
giões cafeeiras.

V am os unir com  a pecuária e agricultura e. om 
certa noite d e  certo  més, o Brasil am anhecerá parado . 
A í o C onselho M onetário  Nacional p o d erá  m odificar 
a  SUB decisão d e  m adrasta  d a  cafeicultura, m as até 
lá os prejuízos serão enorm es para  o Brasil e para  a 
lavoura.

Justo  B* d e  A n d rad e , p refe ito  m unicipal de Ibi- 
raci —  M C.

GREVE DO CAFE 
CHEGA A LENCOIS

T am bém  em  Lençóis Paulista, a  greve dos cafei­
cultores já  SC inicia. D ois cafeicultores dos m ais tra ­
dicionais, p roprie tários d e  lavouras excelentes (tan to  
que são financiáveís pelo  Banco d o  Brasil com  teto 
m áx im o), a rrendaram  essas áreas (o s  pés d e  café serão

arrancados) para  p lantio  d e  cana.
Essa é  a  m aior p rova d e  que a política para  o 

café não vem  sendo  justa. A  pon to  d e  tradicionais 
p lan tadores de café, estarem  ab an d o n an d o  a  cultura, 
num a greve sim bólica, que m anifesta a sua desilusão.

TEiMA UM
MauÀ

P ediram -m e para  co laborar com  e»te jo rnal. «•- 
crevírndo alsruma coisa, qualquer coisa, so b re  qualquer 
tema.

N ão nego m inba colaboração , aliás, gosto m uito 
d e  escrever e  sinto-m e feliz em  p o d er usar este velho 
novo  "O  ECO " com o veículo das m inhas palav ras r
idéias.

Mas. escrever o  que? S obre qué?
C om o con ten tar a  to d o s que aos dom ingos, avi 

dam ente, esperam  a  chegada deste  sem anáno , em 
busca d e  inform ações, boas notícias, crônicas ex c^en  
tes, coluna social, cic., etc.?

Sinto-m e p erd id a  n o  m eio dos tem as que av o lu ­
m am  m eu cérebro  e  neste m om ento  incapaz d e  esco­
lher um  deles p a ra  prim eira publicação.

Q ue seria m elhor: tem as alegres, coloridos c  fes­
tivos m as sem  m ensagens d«gnas d e  serem  fixadas?

T em as sérios, espinhosos, gn tan tes, cu ja  única 
m ensagem  ficaria apenas para  gerar m ais revoltas, 
ódios e conflitos?

Escrever sobre a  juven tude e  seus falsos valores, 
tão  certa está  E L A  d e  estar certa?

C om entar os a tos d o s  governos, as falhas dos 
legisladores, os erros dos com erciantes, a  incapacidade 
d e  alguns ou a  g rande capacidade d e  outros?

R eaim ente não  é  fácil a  prim eira tom ada  d c  po 
riçáo. M as chegarem os a té  lá l Q uem  sab e  algum as 
sugestões aparecera, algum  ped ido  p o d erá  ser feito..

Mas, tom arem os nossa posição.
P o r enquanto , este  é  o tem a que bem  p o d en a  

cham ar-se INDECISÃO.
**DifíciÍ é  cam inhar sobre o aguçado fio d e  um a 

navalha. £  árduo  dizem  os sábios, mas é  o cam inho 
d a  salvação.*'

Uboratóríp de (na iises Clinicas 
Lençóis Paulista S . C. Lida.

D R . M A RCU S V  C A V IN I D A  SILV A

D R . M A R IO  T A M Y O  KAW ARTTA

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone, 63-0621  

Lençóis Paulista —  São Paulo

A TEN D IM EN TO : 

Das 7 :0 0  às 12 :00 das 14KK) às

M antem os convênio com :

Banco do  Braaíl

Usina Barra G rande

Usina São José

D urafiora Sivicultura

Banco do  E stado  d e  São Paul

Q U ER  V E N D E R  O U  C O M PR A R  

A N U N CIE N O  “O  ECO "

ESTA M O S C H E G A N D O  A O S 

CINCO M IL EX EM PLA R ES

Setefde Setembro. 
Brasil (omecou

ECO
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E S C R E V E  0 L E I T O R
Sr. R e d a to r :

Com o aaeinante e leitor já  hab itualm ente deaee 
conceituado jornal, tom am os conhecim ento a través do  
mesmo, pela  publicação d a ta d a  d e  2 6 .0 6 .7 9 ,  página 
5. n a  parte  in titu lada **£screve o Leítor*\ que tndivi* 
duos desavisados tiveram  a  iníeliz idéia d e  ped ir a 
publicação d e  seus pon tos d e  vista particulares, mani* 
festadam ente agressivos, sem  qualquer eíe ito  constru 
tivo. Isto porque, bar é  recinto público que perm ite 
a en trada  íranca d e  pessoas, sem  distinção  d e  sexo, 
cor, credo  e  raça, não  sendo investigado a  v ida  p a r ­
ticular d e  cada  um, por que não  nos diz respeito.

T ais acusações são duvidosas. A s pessoas que se 
sentirem  prejudicadas, deverão  p rocurar as au to ridades 
com petentes. A  Polícia M ilitar m antém  agen tes d ia  e 
noite em  serviço, nas im ediações d a  rodoviária, para 
resolver eventuais desen tend im entos en tre  as pessoas. 
Por outro  lado, nos parece  que a  á rea  é suficientem en’ 
te policiada, o que se presum e não estar acontecendo 
anorm alidades, senão nas cabeças daqueles intrigan 
tes leitores.

A tenciosam ente.

( a )  D A G O B E R T O  JO SÊ DOS REIS

Bar e Restaurante RECANTO
D O M IN G O :

Ravióli. F rango Frito, Pernil aasa<lo e Farofa
SEG U N D A

B úteca, C arne na b a ta ta  e  B anana à  milaneaa
T E R Ç A

Polenta. Frango ao m olho e Linguiqa
Q U A R T A

Jab á  na batatinha. S alncha ao  m olho e c /  filé
Q U IN T A

M acarronada. F rango frito e C ontra filé
SE X T A

Peixe ao  m olho. B anana ã  m ílanesa
SA BA D O

V irado  paulista ou F eijoada
r u a  15 D E N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS

Entregas à dom idU o

RUA C A ST R O  A LV ES, 4 5 3  - FO N E : 6 3 ^ 5 3 4

Lençóis Paulista

O  ECO Lençóis Paulista —  D om ingo, 2  d e  se tend iro  d e  1979

O QUE £ JORNAUSMO
O  jornalism o é um a a tiv idade  que exige d o  pro- 

(issional seriedade, sinceridade e  independência com  
características próprias, c um som atório  d e  condições 
tais com o: leitura, pesquisa, criativ idade, coragem , 
liberdade d e  expressão, inteligência em  ab o rd ar, e. 
d e s t r e u  em  resolver de term inados assuntos.

O  jornalista  não  pode transíerir para  o jo rna l sua 
gana pessoa), suas d ificuldades, seus desencontros, 
suas frustrações, enfim  to d a  série d e  p rob lem as que 
poderia  identificá-lo com o au to r d e  m atéria enfocada.

T em  que ser an tes  d e  tudo , im parcial e  coerente.
M uitas vezes, em  razão  d a  im aturidade, o p rofis­

sional a in d a  não tenha se aperceb ido  de sua tendência 
ou vocação: testes psicológicos so b re  suas aptidões 
vocacionais, poderíam  m uito bem  orientá*Io e a té  trans- 
form á-lo em verdadeiro  profissional com  talen to  para

articulista, cronista, repórter, ou a té  m esm o hum orista.
Ensinam entos, experiências, com o tam bém  algU' 

m as passagens bíblícai, são usadas para  n o rtear as 
m atérias, d e  m odo  a  expressar pensam entos positivos, 
constru tivos e a té  m esm o orien tadores.

C erta  vez um  jovem  ainda inseguro, ouviu d e  sua 
m ãe; "D eus d á  as  ca rtas n a  v ída e  tem os que jogar 
o m elhor que puderm os, com  o que tem os nas mãos* . 
Foi a  g ran d e  lição que norteou  a  v ida  d o  estadista 
Eisenhower.

E  a  b íb lia  nos ensina: *'transform ai*vos peta  re ­
novação d e  vosso entendimento**, e  com pletam os com  
outro  versículo b íblico: *'A gradeça  a  Deus p o r ter 
dificuldades, é  um sinal que você está vivo**.

1!

Luiz L u d o  Paccola

os SALÁRIOS VÀO SUBIR ?

quer dizerdoçura.
Um produto da

Açücareira Zillo-Lorenzettí S.R.
Usina São José

P alm iro  d a  Sflva 
(Especial p a ra  **0 ECO"

A  partir d a  m udança hav ida no  com ando  da eco­
nom ia brasileira, com  a indicação d o  M inistro Delfim 
Neto para  ocupar a  Secretaria d c  P lanejam ento  d a  
Presidência d a  R epública, vo lta ram  ã tona as discus' 
sões referen tes ao p ro je to  que tram ita  n a  área do 
M inistério d o  T rab a lh o , que p ro p õ e  urrka dim inuição 
dos prazos p a ra  os reajustes salariais. A lguns, ap rovei­
tando  a  nova o p o rtu n id ad e  p a ra  vo ltarem  a desfilar 
seus argum entos contrários, e, ou tros p a ra  reforçarem  
a posição d e  que a  g ran d e  solução dos problem as 
econôm icos d a  classe trab a lh ad o ra  brasileira estaria 
no estabelecim ento  de prazos d e  reajustes mais fre* 
quentes. ^

Em  nossa m aneira d e  en tender, a  essência 
questão salarial não está no prazo  d e  reajustes. A p c i^ ^ ^ H  
d e  co n co rd an n o s com  aqueles que argum entam  ser ^  
injusto p a ra  o trab a lh ad o r receber reajustes salariais 
apenas um a vez  p o r  ano, enquan to  as  coisas que são 
com pradas com  os salários sobem  praticam ente todos 
os dias, o  p rob lem a reside m uito m ais no  quantum  
que é  perceb ido  pelo  trab a lh ad o r e  na existência de 
um  processo inflacionário.

A  v erd ad e ira  solução p a ra  os angustian tes p ro ­
blem as salariais dos brasileiros está. isto sím, n a  rea­
lização d e  alterações no  sistem a econôm ico, de forma 
a  possibilitar que. d en tro  d c  regras universais de m er­
cado, o fa to r m ão  d e  o b ra  possa ir ganhando  um 
m aior p o d e r d e  barganha e, consequentem ente, me* 
Ihorando d e  form a real os seus ganhos.

Precisam os p e rd e r d e  um a vez p o r todas a m a­
nia d c  ju lgar que salário se eleva por decreto , prín- 
cipalm ente d en tro  d e  um a con jun tu ra  d e  semi-recessSo 
com o a que estam os enfren tando .

C hega d e  recessão. A  nova palav ra  d e  ordem  
p rodução  e principalm ente produtiv idade.

J

i

i

N A o  D E I X E C E R T O P E L O D U V  I D O  S O  I

P  R E  F  1 R A

MOVEIS SÃO LUIZ
M ÓVEIS SA O  LU IZ  V O C Ê  JA  C O N H EC E E PO D E CO N FIA R

Se você vai a Bauru, visite a

CASA CARVALH O
1 1 L OJ A  DO HOMEM I

(iofitumes dafi melhore? marcas e loios os artigos masculinos que farão He vo*̂ é o mais elegante.

CASA CARVALH O
A sua opção He compra uo maior Shoppin Cenler do interior

PUA BATISTA DE CARVALHO, 686 A U R U
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AS PÉSSIMAS IMAGENS DA TV
(E D !0  SO RM A N I —  A G U D O S) 

(Especial p a ra  "O  ECO

*‘0  EC O  , publicou em sua edição de 19 d e  agoa- 
to. que as im agens recebidas nesta c id ad e  nos canais 
de T V ,  especificam ente o d a  G lobo , d a  T up i e  Ban- 
deírantcs, a in d a  são fracos e  com  interferência. Fez 
m uito bem  o ed ito r que escreveu o  artigo , porque o 
assunto deveria  ser a b o rd ad o  sem pre, isto ê. em  todos 
os núm eros, um a vez que a  T V  deveria  funcionar à 
contento , principaim ente aquela que se d iz  d e  C ultura 
(C anal 2 ) ,  e, segundo se inform a, a  unagem  esta  uma 
verdadeira  calam idade.

T ais em presas deveriam  ter. no interior, fiscais 
ou espiões p a ra  v e r se as im agens chegam  bem  ( . • •)  
porque, não p o d e  existir coisa m ais irritan te  d o  que 
assistir a  um a p artid a  d e  futebol com  im agens pareci* 
d as  com  “fantasmas**, ou ver um  film e escuro, com  
chuviscos e  im agens fugindo d o  video.

Parece que a  B andeirantes pouco se im porta  com  
o in terior —  e o m esm o acontece com  a  T upi —  ja  
a  G lobo é bem  m elhor, pois ali m ^sm o em  Bauru,

existe um a *Tiliar\ que con ta  d o  recado e  inform a a 
“matriz**, d e  com o an d a  a  c o isa . . .

C aram ba I A contece que a  p ro p ag an d a  que a  T V  
faz —— e a  gente engole —  não é  b rincadeira. Essa 
m aquina d e  fazer loucos é  um a b a rb a r id a d e . . .  E 
com o é gostoso assistir T V . com  a  fam ília reunida.

U m  fam oso ex^locutor esportivo  esteve h á  seis 
m eses em  B auru p rom etendo  que o canaJ 7 en traria  
firm e nos v ídeos d e  to d a  a  região. T u d o  p ap o  furadoI 
No Brasil a  indagem d a  T V  está a tra sad a  m ais d e  20  
anos. É  preciso que a  T upi e  a  B andeirantes, sem 
falar na R ecord , procurem  eperfeiçoar m ais o  sistem a 
d e  transm issão, e  que a  F undação  P ad re  A nchíeta 
m elhore bastan te  o seu eq u ip am en to . . . A final o 
E aiado d e  São Pauto tem  condições e  p o d e  se iden* 
tificar m uito m ais p eran te  o io teriorano.

Fica, p o rtan to , os nossos parabéns e  nossas cri' 
ticas, lam bem , às  organizações e  em presas d e  TV , 
exceto a  G lobo . P arabéns pelo  fa to  d e  ten ta rem  m i" 
Ihorar a  im agem  (se é  que estão  te n ta n d o ) e as 
críticas porque às  vezes é  b o m  d a r um a m andiocada 
d e  calango no cocuruto dos o u tro s . .

M I S S A S  DA S E M A N A
D O M IN G O : —  B envenuto Zillo e outra« intençõe* 

(6  M atriz) —  Intenção Particular (6 ' S. B en.) 
—  C om unitária  (9  M atriz) —  Jo»é Luía Borín 

e outras intençÕea (-19 M atriz).

S E C U N D A : —  Luiz e  Joaefína Biral (6  C^emitérío)

T E R Ç A : —  L ar d a  C riança (6 )  —  Aailo (6 .3 0 )

Q U A R T A : —  H oapital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —  M u ­

sa d a  S audade  ( I 5 M atriz)

Q U IN T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —  Missa 

e casam ento (1 9 ,3 0  M atriz).

S E X T A : —  H ospital ( 6 )  —  Asilo (-6,30) —  In ten ­

ção P articu lar (7  M atriz) —  Pelo A posto lado  

d a  O ração  e  M aria B. B arbosa (1 9 ,3 0  M atriz).

SA B A D O : —  H ospital ( 6 )  - 

tenção P articu lar (-7 M atriz) - 
intenções (1 9 ,3 0  M atriz)

Asilo (6 ,3 0 )  —  In* 
José M aiagi e  outras

M O V IM EN TO  R E U G IO S O

O ACIDENTAL
P ara  bem  en tenderm os a  m ensagem  d a  Igreja 

U niversal deste  dom ingo, basta  nos perguntarm os,
•inceram ente, se a  T R A D IÇ A O  que vivem os vem  de 
um a verdade  essencial e, po rtan to , d e  Deus. ou  se 
vem  de um a v e rd ad e  acidental e, p o rtan to , dos h o ­
mens.

A  narração  bíblica desse dom ingo, vai exata- 
m ente neste sentido. C risto  cham a a  a tenção  dos ju ­

deus para  o acidental e o essencial, p a ra  o que vem  de 
Deus c  o  que vem  dos hom ens. A  trad ição  dos hom ens

preocupa-se pelos aspectos ex ternos; a  trad ição  d e  Deus 
preocupa-se pelos internos, p ro fundos d a  pessoa.
Então, se t<Kna relativo, secundário, ac iden ta l e  per-
íe itam ente m utável tan to  preceito  hum ano  que anda

ESSENCIAL
p o r ai; e se to m a  necessano  e perm anece sem pre im u­
tável o preceito  D ivino. E xem plos)

N a narração  bíblica, o g ran d e  “pecado** foi os 
discípulos d e  C risto  sen tarem  ã m esa sem terem  feito 
as  longas ab luçoes e lavagens en tão  usadas pelos 
judeus. Em  nosso te m p o . . . a  liturgia d a  missa que 
m uda, os cabelos m ais ou  m enos curtos, o p ad re  que 
usa ou não  batina, os tra je s  que cobrem  um  pouco 
mais ou pouco m enos e, tan ta , ta n ta  coisa m ais é 
para  muitos, um  serio problem a, fon tes d e  criticas, 
d e  não-aceitação d o  ou tro  e  a te  d e  separação.

£  o que acontece q uando  se faz do  acidental o 
essencial, quando  se esquece os preceitos divinos para 
se p ren d er nos preceitos hum anos. . .

Q uando  alguém  se p ren d e  no  A C ID E N T A L  e nos 
preceitos hum anos, facilm ente se esquece consciente 
ou inconscientem ente d o  ESSEN CIAL que são os p re­

ceitos divinos. E ntão , os preceitos d e  justiça, perdão  
e am or, são preciosas ''peredas jogadas aos porcos**. 
E os que tem  a coragem  d e  viver estes preceitos fun* 
dam entais, divinos, são to d o s com o **cafonas“ ou su b ­
versivos espirituais. Nosso m undo m aterializado é um 
constante convite  para  o v iver no m aterial e  acidental.
o que vem  dos hom ens. E  o hom em  se esquece que 
tem  absoluta necessidade d e  viver o essencial, que é 
o  espiritual, pois o hom em  é mais espiritual que m a­
terial.

Som os fru tos do  ontem , v ivendo o ho je  e  p re p a ­
rando  o am anhã. E ntão , o passado, a  trad ição  tem  
valor, sim ; m as não p a ra  ficarm os presos à  esta tra* 
d ição  hum ana, querendo  vivéTa ta l qual hoje, quando 
nos sabem es alguém  num  m undo em  constante e n e­
cessária transform ação. P o r isso, am igos, não  nos 
p rendam os jam ais a  um a trad ição  hum ana, feita sobre
o A C ID EN TA L. E  tenham os a  coragem  de v iver a 
*TRADIÇAO** d e  Deus, constru ída sobre  o  ESSEN 
C l A L : a  justiça, a  com preensão, o p erd ão  e o am or

E. [ .  P. S.  6. 
“VIRGÍLIO COrOANI"

Lençóis Paulista, 2 7 d e  agosto  d e  1979

Exm o. Sr. P refeito  M unicipal de Lençóis 
Paulista.

Tem os a  satisfação d e  nos dirigir 
a V . p a ra  ag radecer os préstim os
d e  sua gestão  ju n to  à  Cia. Paulista de 
Força e Luz, bem  com o o suporte  finan­
ceiro d a  a tiv id ad e  que resultou n a  sen­
sível m elhoria d a  ilum inação em frente 
d e  nossa Escola.

São a tiv id ad es com o essa. que, indo 
de encon tro  aos verdadeiro s reclam os 
dos m unícipes, fazem  d e  um a adm inis­
tração  política a  o b ra  que to d a  dem o­
cracia espera.

R eiteram os nesses agradecim entos, 
que pedim os estenda ã  d igna gerencia 
d a  Cia. Paulista d e  Força e Luz, e  dei­
xam os reg istrados os p ro testos d e  nossa 
incondicional adm iração  e  respeito.

Prof. C élio Pinheiro,
D ireto r executivo d a  A ssociação de

Pais e  M estres d a  EEPSG  “Virgílio 
Càpoani**.

Ubirama Tênis Giube
CO M U N IC A D O

A  diretoria  do  U TC, com unica aos 
senhores sócios e usuários, a  instalação 
em  sua secretaria  d e  novo telefone e 
que passará a  a ten d er d o rav an te  pelo 
n.o 63-1515.

A  diretoria

Mais do que um carro,você está 
conquistando uma posição. ^

Passat. Ele é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento
arrojadas-você merece. 0  luxo e conforto Interior-o Passat mais confortáveis, macios, convidativos, 
oferece muito mais do gue um simples carro pode oferecer. Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor É só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer: “ Eu querc
avançado, revolucionário. pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode- não pedem, mandam! ^

VenEra tomar posse do seu Passat.

S A L C A
Aveoida 25 de Janeiro 

Lençóis Paulista 
Fones: 6^.0075 — 630476

n.o 537 
SP.
- 630121
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PATOLOGIA REALID ADE HUMANA
De um  m odo geral, coatum am oi ver a  realidade 

com o que com posta p o r elem entos *'bons" e  m aus . 
ftadios * c **doentes*\ "certos’* c * e rrados , etc.

Particularm enle, acham os que som os norm ais e 
que loucos são os do  hospício ou aquelea que procuram  
tra tam ento  psícoterápicos. No en tan to , ap ó s  as  des> 
cobertas d a  ciência psicanalítica, m orm en te  as co n ­
clusões d o  psicanalista, Dr. N orberto  R. fCeppe, um a 
coisa vem  se to m an d o  g radativam en te  m ais clara: 
não h á  um a diferença estrutural en tre  o psiquism o do 
indivíduo d ito  norm al e o d o  doente.

O  que os diferencia é  a  a titu d e  em  relação á  cons­
ciência. ou seja, um a pessoa é tão  m ais equilibrada 
psiquicam ente, quan to  m ais adm ita  o seu desequilíbrio. 
A final, o indivíduo louco é o que tem  m ais certezas . 
o que sequer desconfia d e  suas fantasias, o que não 
se questiona sobre a  realidade daquilo  que acredita.

U m  fato interessante é  que quando  a  pessoa co- 
m eça a  cair na realidade e a  se ver com o é, indepen­
den tem ente d o  que idealizava ser. acha que está  fican­
do  louca e que precisa ser curada. Na realidade, o que 
ela cham a d e  loucura ê  o con ta to  com  s s  suas mazelas, 
com  o seu v erd ad e iro  eu, enfim . D igam os que ela 
confunda a  consciência d e  um  fato  com  o apareci­
m ento d o  fato . E n tão  raciocina assim : "Só existe o 
que eu quero ver e  tudo  o que eu não adm ito , não 
existe'*.

E  este é  um  raciocínio que to d o s usamos. Passa­
m os a  v ida  querendo  nos sentir bem , ev itando  sentir 
sofrim ento, e, v ivem os m al, sofrendo, porque o que 
faz sofrer ê essa luta con tra  os nossos sentim entos.

Lavoisier dizia que "n a d a  se perde, n ad a  se cria. 
tudo se transform a", referíndo-se ã  natureza. A vida 
psíquica podem os aplicar a  m esm a lei: n ad a  d o  que 
som os se perde  ou deixam os d e  sê-lo; n ão  podem os 
passar a  ser algo que não  som os ou criar um a outra 
realidaide psíquica; nós apenas nos traru íorm am os. £  
a  única form a d e  nos transform arm os b em  é admitin* 
d o  o  m al que percebem os em  nós.

Se prestarm os atenção  a  nós m esm os e ao s  que 
nos rodeiam  encontrarem os p o r certo , um a infinidade 
d e  com provações desta lei: pessoas que se dízem  cal­
m as e  sofrem  d e  taquicardias constan tes; pessoas 
"tranquilas" que têm  insônia; aqueles qu  se p roclam am  
felizes, m as que estão  incessantem ente buscando  algo 
para  com er, beber, fum ar, m astigar; os que se sentem  

to ta lm ente equilibradas e "ínesperadam ente" p ro v o ­
cam  um  acidente autom obilístico. Enfim , exem plos 
com o estes se estenderíam  num a sequência interm i­
nável.

A s doenças físicas, as ía ta l^ a d e s , o t acidentes 
sem pre nos parecem  inesperados e  chocantes. E ntre­
tanto , o nosso  choque e  a  nossa ínconform ação nos 
d á  a  m ed ida do  quão d istan tes estam os d a  percepção 
do  que efetivam ente fazem os, m esm o que queiram os 
considerar nossos a tos com o acidentais, inconscientes, 
e  sentir-nos vítim as d e  circunstâncias ou d o  destino.

A  consciência se m anifesta sem pre, e  nós o p ta ­
m os pela  dim ensão em  que querem os constatá-la: psi* 
quicam ente (quando  aceitam os nos perceber neuróti­
cos e p ro b lem á tico s); som aticam ente (q u an d o  con­
vertem os os sentim entos e  pensam entos em  sensações 
físicas ou  em  doenças o rg ân icas); m entalm ente (q u an ­
d o  de tan to  lu tar para  não  verm os a  realidade, acar* 
re ta n w n o s  um a lesão ou disfunção cerebral doença 
m e n ta l) ; sociopatícam ente (q u an d o  atuam os p a to lo ­
gicam ente sobre a  sociedade, e  descarregam os sobre 
os outros, a  loucura que noe recusam os sen tir).

F reod cm  toda  a  tu a  extensa o b ra  não  fez outra 
coisa que alertar a  hum anidade sobre a  realidade 
psiquka. insistentem ente presente nos sonhos, a lo . 
falhos, lapsos e  todos os a tos que percebem os e d ize­
mos em  seguida: "desculpe, foi sem  querer” . Elntre- 
tan to  após Freud a  recusa à  consciência tem  se m ani­
festado sob um a nova form a que consiste em catalo­
gar com o inconsciente tudo cuja responsabilidade nâo 
querem os assumir.

R^CÍna Célia Bertazxoni 
(Especial para  O  E C O )

METAS DE WADIH HEID: C lI  E CASA PROPAIA

Qujzndo dx  viiidA d o  g o v erao  itn ic m iti 
d o  sr. P au lo  M aluf a  Batira, o  deputade 
W ad ih  Hefaj, a tu a l secre tário  d a  A dm i 
n istração  d o  governo  d o  E stado , ^  eX‘ 
punha a o  p refe ito  E n o  Paocola e  ac 
nosso com panheiro  E dem ir C onegban 
am igo pessoal d o  sec re tán o  d e  Erta d o 
seus p lanos sobre  f ín a a d a m e n to  d e  
residenciais pe lo  1P£SP«, cartein  
está b o je  sob sua co m peténda .

Vanftos ag u a rd a r confiantes < 
p lano  d e  W ad ih  H elú , tainft>éni á  i 
to  d a  C L T  tand>éni se ja  coron< 
p leno  êxito.

■
IB

E n tre  ou tras preocupações d o  secretário  W adih  
Hehi. d a  A dm inistração, duas têm  m erecido especial 
a tenção : efetivação dos serv idores regidos pela CLT 
e financiam ento d a  casa p róp ria  a través do  IPESP. 
Q uan to  á  prim eira. W adih  H elú não  esconde que as 
possibilidades são rem otas, visto que. tra tando-se  de 
um  con tra to  d e  trabalho , im plica em  recolhim ento do 
F G T S  e ou tras contribuições fixadas em  leis federais. 
E ntretan to , lem bra o  secretário , que ou tras m edidas 
de segurança já  fo ram  ex tend idas aos funcionários 
regidos pela  C LT. inclusive a  possibilidade d e  aqu i­
sição d a  própria , o que an tes lhes era  vedado.

Carros de Auto Escolas podem 
andar nas estradas

A tendendo  a vários ped idos d e  p roprie tários de 
auto  escolas do  E stado  d e  São Paulo, o dep u tad o  F e­
deral O ctávio  T orrecíila  (M D B -SP) solicitou a  m ani­
festação d o  C O N TR A N  sobre a  existência d e  algum a 
norm a proib itiva d a  circulação d e  veículos d e  auto  
escola em  rodovias, m esm o não  sendo  dirigido por 
aluno.

C onform e chegou ao  conhecim ento d o  represen 
tan te  paulista, o D ETR A N  de São P au lo  estaria p ro i­
b indo o t  veículos de au to  escolas de circularem  nas 
rodovias.

O  presidente do  C O N TR A N , em ofício endereçado  
ao d ep u tad o  O ctávio  Torrecilla, respondeu, ca tegori­
cam ente. que não h á  proibição para  o trânsito  de 
veículo d e  auto  escola em  rodovias, desde que não 
esteja  sendo conduzido pelo aprendiz.

Nesse particular, ele não esconde sua satistaçao ante 
o que já  foi conseguido nos poucos meses em  que está 
ocupando  a  pasta , tendo  na superin tendência d o  IPESP 
o D r. Italo Fittipaldi. O  secretário  d a  A dm inistração 
lem bra, p o r exem plo, as 134 casas recentem cnle en­
tregues em  Itaquera, os p lanos p a ra  a  construção de 
10 mil habitações, o financiam ento  sem  limite autori­
zado pelo BNH e a inda as m edidas a  serem  tom ada• 
no sentido  de to m ar m ais fácil a  construção  de casft- 
para  funcionários de baixa renda, os quais teriam  nu 
m erosas facilidades, desde a  p lan ta  atê a  e s c r i t o '^

Jovens lençoenses participaBi 
de novo Congresso

A s jovens Icnçoenses, D ionísia A parecida Cusin e 
M aria Izabel R edondo, estarão  na encan tadora Salva­
dor, Bahia; na S em ana d a  Pátria .

Segundo nossa repo rtagem  apurou, am bas estarão 
partic ipando  d e  m ais um  C ongresso nacional, que se 
constitu irá no V  C ongresso Brasileiro d e  Ncuropsiquia- 
trta Infantil.

O  tem a a  ser a b o rd ad o  nesse certam e será: 'A  
criança com o um  ser em  evolução . Nessa o p o ^ jn j 
dade , estarão  reunidos personagens internacionais  ̂
m o: Julian A juríagueira . d a  F rança; Lidia Coriai ds 
A rgen tina ; T aubcnschlog e  M aria A nton ie ta  Rebôllc* 
am bos d o  Uruguai.

Nesse Congresso, as lençoenses, que m uito se àn 
teressam  pelo  assunto  audiofonologia, estarão  eoU 
d o  novos conhecim entos a través d as  palestras d- 
to ridades in ternacionais no assunto.

ri "-fí

Seja Inteligente:
comprar etétro domésticos 

stência técnico da IoJd pioneira 
COST/i e salrd ganhando com i

de todos os marcos
da cidade, conve

, com 
rse com

ELETRO TÉCNICA LENC OIS
Rua 15 d e  N ovem bro, 754 F one: SS-OISO LenfóU  PauHata

AUTO ESCOLA

TORRES

A  M AIS C O M PL E T A  D A  R E C U O . COM  PRO FISSIO N A IS D O  MAIS 

A L TO  N ÍV E L , L H E  O FE R E C E  O  M AIS P E R F E IT O  A PR E N D IZ A D O  

P A R A  M O TO R ISTA S, PR O FISSIO N A IS E  A M A D O R ES, M O T O a C U S -  

TA S, COM  A U LA S EM  C A R R O S N O V O S, E  IN CLU SIV E A PE R FE IÇ O A  

M EN TO  EM C A M IN H A O  P A R A  M O T O R IST A  PRO FISSIO N A L 

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E  U C E N C IA M E N T O , TR A N SFER ÊN C IA . 

R E V A U D A Ç A O  D E C N H . P O R T E  D E A R M A S, ID EN TID A D E E 

PA SSA PO R T E S EM G ER A L.

A U T O  ESC O LA  T O R R E S —  U M A  EM PR ESA  SOB A  D IR EÇÃ O  DE 

Com . A R U N D O  TÔ R R ES D A  SILV A  e E D V A L D O  TÔ R R ES D A  SILVA

MOTORISTAS: guarde para Setembro,
uma surpresa.
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HO RO SCO PO
C A PR IC Ó R N IO
(2 2  d e  dezem bro  e  20 de jeneíro )

Ftnanceireim ente voce n Ío  ob terá  o retu ltado  
esperado , vigie. Previstos desentendim entos com  a 
pessoa am ada por causa d a  introm issão d e  am igos 
invejosos.

A Q U A R IO
(21 d e  janeiru  a  19 d e  íevereiro )

Se quiser o b te r sucesso na v ida  íinanceira, evite 
(azer sociedade com  pessoa de condu ta  que d á  m a r  
gem  a dúvidas.

PEIX ES
(2 0  d e  fevereiro  a  20 de m arço)

N ovo conhecim ento, em  reunião  social, poderá  
ser d e  g ran d e  van tagem  p ara  sua v ida  financeira, 
fique aten to . A ssunto profissional deve ser tra tado  
no período d a  m anhã.

C A R N EIR O

(2 )  d e  m arço  a  20  d e  ab ril)

Nervosism o e agitações irão pertu rb ar o bom  cam inhar 
d e  sua v ida  profissional. T am bém  o terreno  sentim en ' 
tal ap resen tar se - i cercado  p o r com plicações

T O U R O

(21 d e  abril a  20 dc m aio)

N ão faça d ram as por pequenas coisas, ce rta ' 
m ente xrf^ com  essa atitude, to rn ar a  situação bem  
m ais difícil. Evite viagens de qualquer natureza. Saúde 
irregular.

; 9  s m e o s

(^1 de maio a 20 d e  ju n h o )

H o je  o conaelho é  um  aó —  te ja  indulgente 
com  aeu« amigo*. m e*m o que não o* com preenda 
com o devia. Bom para  viagen*.
Saúde «atiafatória.

CÂ N CER
(21 d e  junho a  21 d e  ju lho)

V ocê te rá  um  d ia  aenaacional. com  um a aérie 
de bona acontecim entoa ae renovando . A m paro  total 
para  tudo  que ae relacione à  v ida proHaaional e íi-
nanceira.

LEAO
(2 2  de ju lho  a  22 d e  agoato)

O  aacriíício que fez h á  algum  tem po, em  queatão 
ligada a  peaaoa am iga, recebe agora um a com preensão 
realm ente “fora de aérie". V aleu  meamo a pena! T udo  
acertad inho  na v ida profiaaional.

V IR G EM
(2 3  d e  agoato  a 22 d e  aetem bro)

Se tiver que aaainar algum  con tra to . v e ja  que 
tudo  ealeja bem  claro, p a ra  ev itar cquívocoa danoaoa 
A lgo im preiato. maa m uito inlereaaante. ligado à  vida 
sentim enU l. V iagena léro p ro teção  certa. Bom para 
a  p rá tica  d e  eaportea.

BA LA N ÇA
(2 3  d e  aetem bro a 22 d e  ou tubro )

U m  prob lem a de fanúUa vai exigir d e  você 
m uita com preenaáo e  deaprendim ento . N ão aasuma 
nenhum  novo com prom U ao financeiro neate dia

E S C O R P U O
('23 d e  ou tubro  a  21 d e  novem bro)

Procure organizar m elhor aua pap e lad a  peasoal 
p a ra  que não  tenha d e  en fren tar aituação em baraçoaa. 
T udo  certinho  na v ida  profiaaional.

SA G ITÁ R IO
(2 2  de novem bro  a  21 de dezem b ro )

Previatoa p rob lem as no cam po profiasional, 
te ja  bem  p ruden te . Peaaoa que conheceu recentem ente 
p o d erá  procurá-lo  a  reapeito  d e  um  negócio financeiro, 
maa você não ae decida aera estudar to d o s oa detalhes 
do  plano.

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — lmpre?soB Carbonados -— Talonários — Convites de

('asamento — Cartões Sociais e Serviços Crráficos em Geral

Rua Cet. JoaQuim A. Mertins, 549 — Fone: 530566
Lençóis Paulista — Estado de São Poulo

SERRALHERIA BRANDI
Serviço • T o m o Soldas em  G eral T an  ques p a ra  L íquido Serviços em  Calhas

A G O R A  E.M N O V O  EN D ER EÇ O  
G aríbald i N .o 1104  —  F one 6 3 -1 0 7 9 LcBçóía Panliata
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H O R IZO N T A IS

rC onform e ou relativo  à  lei.

M irante v irado  p a ra  o mar.
P lan ta  d a  fanulia d o  rabanete.

O  artigo  "O ” antigo.
A rgum ento  que coloca o adversário  en tre  duas 

poaiçõea.
U m a ave aquática.

C ham a em  auxilio, cm  socorro.

C om panheira. i
Pequeno roedor.

D ividir em  toras.
Batráquio.

' A m arga, (p l.)

’ C ham uscar, tostar.

A ntiga peça d a  arm adura.

V ER TIC A IS

Livro pequeno.
E m  m á hora.
D esejo  d e  fazer mal. 
D ono  d e  casa. senhor. 
N ota musical.
P equena m ala. ( p l . ) 
T ira r dc o n d e  estava 
G rad ea r com  ripas. 
A liança, união, (p l.)  
O fertar.
O  que fa lta  a  m oral. 
O ceano.
A ssalta.
EpOogo litúrgíco. 
Espécie d e  peneira. 
Ante* d e  Cristo.

lO
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NOSSOS PREÇOS SAO INIGUALÁVEIS
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INTERIOR NO CONGRESSO
O  i CongreMO de  O e^cenU alíuçáo  d o  Cretcim en- 

to  Indu tlría l e  U rbano  e  I M o ttra  d e  V iab ilidade da 
D caconcenlração Induatrial e  U rbana, a  serem  realiza­
dos no Palácio  d as  C onvenções do  P arque A nhem bi. 
em  São Paulo, de 1 2 a  U  d e  se tem bro  próaim o. terão  
a  partic ipação  d as  prefeitu ras d e  C am pinas. Botucatu. 
P residente P ruden te . F ranca, São José dos C am pos. 
T aubaté . L orena. Jacarei, F em andópo lis . Assis, São 
Jo ão  d a  Boa V ísta. O urinhos, S an ta  B árbara  d 'O este. 
B arra BoniU . São S im ão. São M anuel, Itapeva, Taqua- 
ritinga e  Pereira  Barreto. A lém  destas, ou tras prefei* 
turas que a inda estão  acertando  detalhes d e  sua por* 
ticipação estarão presentes, p rincipalm ente as p refe itu ­
ras d a  G rande  São Paulo.

O  governado r Paulo M aluf estará presente ao Con* 
gresso, assim  com o as secretarias d e  E stado  e em presas 
estatais, pois vem  d e  encon tro  d e  um a d as  m etas p rin ­
cipais do  G overno  do  E stado  que é, eaatam en te . a  
desconcentração d o  crescim ento industrial e  urbano. 
E  foi com  essa finalidade que o governado r Paulo 
M aluf lançou em  São Paulo o P R O G R IN D  —  P ro ­
gram a Regional d e  Industrialização com  o qual 
p re tende levar pelo m enos um a indústria a  cada  mu* 
nicipio paulista.

EX2UIUBR10

Essa iniciativa para  a  descon tração  industrial e 
u rbana p roporcionará  m aior equilíbrio en tre  todas as 
regiões d o  E stado . A  desconcentração  industrial tam ­
bém  ev itará  as constan tes m igrações internas, desde

que haverá  opo rtun idade  d e  o fe rta  d c  máo*dc*obra. 
O utro  fato r im portan te  p a ra  as prefeitu ras in terioranas 
será o aum ento  d e  a rrecadação  d e  ICM —  Im posto 
d e  G rcu lação  d e  M ercadorias —  a través das novas
industrias que se instalarem .

T a n to  o 1 C ongresso com o  a I M ostra d e  D escon­
centração  Industrial estarão  ap resen tan d o  aos organis­
m os públicos e  ao  em presariado  —  d a  industria e do  
com ércio — . de m odo  global, o que vem  sendo  pes 
quísado e  posto  em prática, no  País c  no  E xterior, no 
que se refere ás  c idades que d isponham  efelivam ente 
d e  recursos p a ra  im plan tação  d e  po los irsdustriais. Por 
essa razão  M pera-se a  p rom oção  d e  d eb a tes  gerando  
novas conclusões sobre  o crescim ento o rd en ad o  das 
cidades, fa to r d e  equilíbrio econôm ico e  social d e  todo  
o Estado.

O  C ongresso e  a  M ostra foram  coordenados pela 
Secretaria  d a  Indústria. C om ércio, C iência e  T ecno lo ­
gia e  pela Secretaria  d o s  N egócios M etropolitanos, e 
p rop iciarão  ao s  m unicípios a  o p o rtu n id ad e  d e  apre* 
sen ta r as caracteristicas, vantagens, isenções e  outros 
incentivos que p o d e rão  oferecer aos em presários para 
a  im plantação  d e  novos pro jetos.

O s eventos, que contam  com  o apo io  das Prefei* 
turas d e  São Paulo, con tribu irão  efetivam ente  para 
increm entar o desenvolv im ento  d o  interior.

M aiores inform ações n a  Secretaria  Io Congresso 
com  o sr. W aldem ar A . O g iian i Jr. pelos telefones
2 6 5 .4 4 2 7 . 2 8 5 .4 4 3 8  e  2 8 8 .1 6 0 3 .

N O T A  O A  R E D A Ç A O  —  
bém  Lençóis PaulisU  particqsasse 
que tem os RMiitas indústrias etn nosso  im m iap io

Seria ideal que tam - 
desse  Congresso» Já/ s

UM POUCO DE TUDO
Na prím eira v e r  que estive em  Lençóis em  1946. 

com  dez anos d e  idade, acom panhei o m eu pai, cam ­
peão  de bochas, o “Lano**, que com o bom  italiano, 
xingava (« x inga) to d o s os com panheiros d e  Sâo 
Jorge. E, para  ser bastan te  íranco , acho  que ninguém  
escapava quando  o "pízote** d o  com panheiro , errava 
um a bocha ou não conseguia fazer os pontos. Aliás, 
em  Lençóis Paulista havia b o ru  jo g ad o res  d e  bochas, 
cujos nom es a inda vou citar ero próxim os artigos.

Já  com  treze anos d e  idade, passei inúm eras vezes 
por esta cidade, rum o aos cam pos d a  R ondinha. onde 
nos belos cam pos as perdizes p iavam  no  am anhecer...

Depois, conheci a  boníssim a fam ília Casali, onde 
aos dom ingos, na F azenda Faxinai, o articulista com* 
parecia para  um  alm oço. O  saudoso sr. H ugo não me 
sái d a  m em ória. Q ue hom em  bom , m eu Pai Celestial. 
£  o dia em  que o boi pegou o V irgílio Casali. Seria 
mais fácil d izer que o V irgílio foi quem  'pegou  " o boi, 
tam anha era  a  força d o  h o m e m . . . Q uan tas tílápias 
não  fisguei naquele açude. E  quan tas p ingas tom am os 
no a la inb ique . . . Registre-se a  am izade e estim a para  
com  o inesquecível P rim o Casali.

Q uando  acom panhei o A gudos F .C .  com o secre­
tário . tive um a leve discussão com  um  sargen to  da 
polícia e  quase fui p a ra r  no x ilin d ró . . . Escapei de 
boa. graças a  um  político  d a  época que interferiu no 
“bate-boca".

Q uan tas festas vim os no  fam oso C orvo B ranco. . . 
M odéstia ã  parte, o povo  d e  Lençóis sabe fazer um a

• «fe s ta .
MaU ta rd e , já  adulto , conhecí g randes am igos 

com o o Sam paio, d o  B ar G uarani, o A lberto  Paccola, 
poeta  e o rador, (q u e  a  nossa fam ília tem  cm  grande 
ap reço ) o  finado prefe ito  R ubens P ietraróia, em  cuja 
gestão  m ais se construiu em  Lençóis Paulista, o W ilso 
Rosa, d istribu idor e  p a rtid o r d a  C om arca, o C ordeiro , 
d o  2 .0  Ofício, o E dy  C oneglian, um  "gen tlem an". 
o P avanato , o querido  dr. W ilson Freza e  o destacado  
P rom oto r í^iblíco, dr. O nÜ ande Basso, am bos colegas 
d a  F acu ldade d e  D ireito  d e  Bauru. Q u an ta  gente boa 
tem  Lençóis P au lis ta . . .

C erta  vez, quebrei o "Fusca*', em  um  dom ingo, 
quando  ia p a ra  São M anuel e o  "Periquito** d a  Salca 
m e deu um a atenção  m uito boa. C om o posso esquecer 
tudo  isso)

H oje. tenho nesta te rra  m uitos e  m uitos am igos 
e seria im possível c ita r todos. Basta d izer que no Fó­
rum , o com peten te Dr. Edson Sorrílha, o culto P ro ­
m otor Público, é um  deles.

O  Ézío Paccola. h o je  prefeito, o dr. José Carlos 
Lorenzettí. o d istin to  p residen te  da C âm ara, o Dr. 
W ald ir G om es, o O livio C apelari, advogados, o W a- 
ner e o W aldom íro  Paccola, o Lourival Paccola, o 
A nton ío  C arlos R ocha. —  ̂ são pessoas que o articulis­
ta tem  sem pre presente na m ente.

ÉD IO  SO R M A N l A G U D O S

(Especial p a ra  **0 E C O ")

B A T E R I A S E M G E R A L

MOMO MOMO
G A R A N T ID A  PO R  12 MESES

R. CEL. V IR G IU O  R O C H A  710 Fone* 630754 6 3 1 0 6 0

L coçóu  P x u lU u  —  D om ingo, 2  d e  M tem bro  d e  1979

r ri i BATE-PAPO
O  PESSO A L que trab a lh a  no  funcionalism o pú 

blico, gostou m uito  do  a rtigo  assinado pelo  conhecido 
Raul Scbw inden, d a  C apita l paulista, focalizando a 
situação do  serv idor público, artigo  esse que O  ECO  
estam pou, dom ingo últim o às  fis. 2.

—(0)-=

A  VERDADE» é que a  situação salarial, p n n d p a i-  
m ente d o  se rv ido r público, não  é n ad a  alen iadora . 
Aliás, é fato  no tó rio  que o funcionalism o publico é  o 
m aior exem plo do  pródigo , d c  que fala nosso C ódigo 
Civil, isto é, gasta m ais d o  que ganha. E  sem te r culpai

—(0)-=?

O  C A L  está v o lta rã o  aos seus m elhores dias 
D om ingo ganhou m ais 2 p o n to s  preciosos fo ra  dc 
casa. e agora, com  9 pontos, está  nos calcanhares do 
líder Reginópolis, que está  com  10 pon tos ganhos. O  
C A L  precisa g anhar ho je  em  M acatuba e  to rcer para  
o líder em p ata r ou  p erd er em  P ederneiras hoje. V a 
m o t aguardar.

JO R N A IS d e  B auru anunciaram  que a  Elmprcsa 
A raú jo  Passos vai constru ir 2 m oderníssim os O n em as 
em  Bauru. L ençób  não  precisaria d e  um  p réd io  novo. 
M as que o a tual precisa d e  reform as, em  tudo . inclu­
sive nos m aquinários. não  há dúv idasl H á m uitos anos 
que essa em presa é  p roprie tária  do  C ine G uarani. E 
faz m uitos anos tam bém  que ela n ad a  faz pela  nossa 
principal casa d c  espetáculos. Só arrecada , tam bém . 
A i po ltronas **Pullman" já  estão  superadas. E  outra« 
coisas m aisl

—<0)—

O  C Ú D líiO  D E  O B R A S  d a  P refeitura, p revê a 
colocação d e  tapum es em  o b ras  ou reform as que por 
ven tu ra  oco rram  n a  cidade. A s reform as do  p réd io  
d o  Banespa. estão  ad ian tad as e, a té  ago ra  não  se viu 
tapum e algum  p o r lã. O  local ab erto  p roporciona 
certo  perigo  ao  transeunte.

—<o>—

G A SO LIN A  D E V E  aum en tar p a ra  0 $  13,20, a 
p a rtir  de am anhã. Assim , não  precisa o c idadão  ser 
nenhum  "bidú*' p a ra  verificar ou p rever o longo des­
file d e  aum entos d e  ou tros p rodu tos. P o r fa lar em  
gasolina, no d ia  7 d e  setem bro, os postos estarão  fe­
chados e. no d ia  8. sábado, estarão  ab e rto s  a té  o 
m  eío*dia.

—< 0 ) -  í I

Q U EM  A N D A  hoje p o r alguns se to res d a  pen- 
feria, fica satisfeito d e  ver m uitas ruas, largas ou p e ­
quenas. já  pav im en tadas pelo sistem a d e  adm in istra­
ção d ire ta  c riad o  pela  m unicipalidade. O  fato  é que 
o sistem a está sendo  positivo p a ra  Lençóis. E é  isso 
que se queri ^

—(0)-=

O  PR ESID EN TE d a  C oopera tiva  d e  Cafeícultores 
d e  G arça, Dr. Jaym e Nogueira, expresidente  d o  IBC 
lançou um a sugestão válida ao  p róp rio  IBC, no sen­
tido d e  que o café se ja  vend ido  crú no com ércio em 
geral, o que possibilitaria um  bara team en to  d e  quase 
50%  em  seu preço. A  sugestão é  ótim a, e as donas 
d e  casa poderíam  v o lta r ao s  velhos tem pos de se 
to rra r café  em  casa. O u  então, m uitas m ulheres p o d e ­
ríam  ganhar a  vida, to rran d o  café p a ra  as famílias 
que assim  desejassem . E  N ogueira garan te  que o café 
pode ser m oido no liquidíficadori T ra ta-se  d e  um a 
m aneira d e  pagar café mais b ara to  e  beber o p rodu to  
com  um sabor no tável!

ESTE

-< o)=  I ' I  \ ~ Z
VEM  A l MA15 um  7 d e  Setem bro. O  povo  deve 

sair ás ruas para  com em orar a  d a ta  m agna d a  Pátria 
O  Brasil é um País livre. Q ue cada  lençoense coloque 
um a B andeira N acional ere sua casa. A final, esse 
dia é festivo para  todos os brasileiros.

P O R  H O JE  t  S ó .

FORD F-700

£  um veiculo de linhas arrojadas que já tornou-^e 
conhecido como “O caminhão da racionalização’’ 
por sua versatilidade, resistência, durabilidade, 
desempenho e economia.

VOC£ PODE ADQUIRl LO EM

C A R A N I
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DE L E V E  . . DEBUTASTES 1979
S A L V E  B E L A S  MENINAS

A  ftoctedade lençoense v ivendo  dia» de ju»' 
lificada euforia, ded icando  o m aior carinho no p re ­
paro  d a  ^ n d c  feeta da» debutante». com  o m a ^ íf íc o  
baile d o  d ia  29 no  U TC.

N um  ealão to d o  ilum inado, d eco rad o  com  m uito 
bom  go»to e cla»»e de ifíla rão  pela pa»»arela a» meiga» 
encan tadoras e  gracío»as m eninaa que são moça» e 
fazem  tranaparecer no  seu gesto  d e  te rnu ra  e  d e  a d o ­
rável fem inilidade a característica d a  m ulher lençoense.

1979 foi maí» um  ano  d e  sublim e floração  de 
beleza em  to d o s os seus m atizes revelando  um  pugilo 
dos jovens que são o mais belo o rnam ento  da socie­
d ad e  desta  terra.

Lençóis tem  fam a dc ter m oças bonitas. A  beleza 
d e  suas m ulheres já  foi m o tiv a  de lindas frases de 
espíritos am sj)tes d o  belo  e que d e  m aneira afável
fizeram  justiça a  um  fato  real e  m anifesto, a  beleza 
da m ulher lençoense é  d e  fato  real e indiscutivcl.

Nossas gnaciosas e  en can tad o ras d e b u ta n te » /79 
são m ais d o  q u e  um a p ro v a  de tu d o  o que foi d ito  
sobre as lindas m oças d a  nossa terra. E  não é só na
beleza que está a  sua classe e  personalidade, m as na 
inteligência das m eigas e encan tado ras donzelas da 
seara deste  ano, d o  que se p o d e  deduzir das entrevi»
tas publicadas por este  jornal. C ad a  um a revela o 
p en d o r d e  seu espírito  evoluído, o gosto  pela leitura, 
c itando autores, os m ais variados, cada  um a diz do  
seu grau d e  elevação m oral, a través d e  seus a rgum en­
tos. a testando  o «unbicnte sadio e  h o n rad o  d e  onde 
saiu« £  a  força d e  um a sociedade organizada den tro  
dos m ais altos princípios que norteiam  os habitantes 
d e  um a c idade ordeira , cu jo  único in tento  é  a  faina 
diária no  afã  d e  um a v ida m elhor d en tro  dos padrões 
c4nstãos. a  p a r d e  um  labor honesto  p a ra  o bem  estar 
coletivo e  a  g randeza d a  com unidade.

A l  nossas jovens debutante» represen tam  a ce r­
teza d e  que Lençóis con tinuará com  o  seu **trono*' de 
paraíso  d a  beleza e capita] d a  inteligência.

S A L V E  BELA S M EN IN A S. . . jã  m oças d e  real 
encanto, docilidade e  inteligência que são a  m oldura 
d e  índeacritível fulgurãncia, neste acontecim ento  social
de im par m agnitude que assom a triunfante na form a 
de um a festa social d e  um a g rande com unidade.

As d eb u tan te» / 79 escolheram  para  m estre de 

_^cerím ónia, duas criaturas encan tado ras: C isela C apoani 

'^M ore ira  e  E gberto  C ardoso  Franco.

São dois jovens que com  classe, elegância e  bele­

za estarão  ap resen tando  a  biografia das m eninas-m oças 

na noite das debutante».

O i

C om o criador d e  m oda a rro ja d a  e  bonita. Paulo 

Keller jã  ê  conhecido d as  nossa» elegantes.

Na noite d e  29 estará  m ostrando  ã  nossa socieda­

d e  a  sua capacidade de decorador. Ele será o respon* 
sável pela  ornam entação  do  LTTC.

S O N U  RECOVA G O N Ç A LV ES

r

Sonia com  seu charm e-cocota. vai d eb u ta r no  UTC 
próxim o d ia  29.

T em  14 anos, ê  filha d o  Dr. Jay ro  Julío G onçal­
ves e  A m élia A lves G onçalves. Eatã cursando  a 8.a 
série d a  E E P C  E sperança d e  ^ iv e ira * ’.

Sonia tem  com o hobby  ouvir um a b o a  música c 
curtir suas aulas d e  ballet.

A  menina*moça d e  cabelos longos esvoaçantes, 
tem  seu ritm o p re fe rid o : as músicas quentes d e  dis* 
cotheque.

Beníto Dl Paula e  M aria B ethãnia são seus can ­
to res prediletos, ouvindo-os esquece d as  horas, en le ­
vada pela  beleza d as  músicas e  das vozes.

O  votey é  o esporte  que mais lhe apaixona.
C o s ta  d e  rom ances, sendo  M achado de Assis seu 

au to r preferido.
Com o io d a  garo ta . Sooia sonha com  um a profis­

são e  p re ten d e  ser m edica, clinica geral será sua opção 
den tro  d a  m edicina.

A pesar d e  nao ser lençoense. gosta d a  nossa te r­
ra  e  p re ten d e  após seu *'debut . ser frequen tadora 
assídua do  U TC  e sugere ã  d ire to ria :

' A lgum a a tração  bem  increm entada para  os jo ­
vens d c  Lençóis Paulista frequen tarem  m ais o O u b e  
Social U TC. C om o apresentação  d e  peças teatra is ou 
en tão  brincadeiras aos sábados com  um som  bem  
nosso*’.

Sonia espera ansiosam ente o tão  encan tado  e  co* 
m en tado  baile  das d e b u ta n te » /79 e sonha com :

"Uma noite inesquecível para  m im  e para  todos 
os que forem  apreciar o baile* .

SE JA  UM A D A S ELEG A N TES 

V IST A -SE  COM O S A R T IG O S  DA

Chanel Boutique
Roa IS  d e  Novembro» S IS F o n e : 63*0150

PANIFICADORA

M an a Cclia a  lo innha d e  olhos claros e  en can ta ­
dores. tem  14 anos.

£  filha d e  A nton inho  Boao e  Shirley D ias G ialere» 
Boso.

Cursa a tualm en te  a  6 .a  séríe d a  E E P C  ''E sp eran ­
ça d e  Oliveira^* e  jã  faz p lanos p a ra  o  futuro, deseja 
a rden tem en te  se r psicóloga, pois adm ira  a  profissão 
que acha m uito gratificante.

M aria tem  com o hobby  a n d a r a  cavalo  e
a d o ra  cavalgar ad m iran d o  a  beleza d a  natureza.

A  graciosa m enina-m oça i  v id rad a  no esporte, 
s tn d o  o voley sua m aior curtição.

M aria B ethãnia é  sua can to ra  p referida, acha suas 
m usicas divinas, m aravilhosas.

M aria Célia cu rte  as  musicas rom ânticas para  ou* 
vir, para  dançar é  fã num ero um  d o  ritm o alucínao tr 
d e  discotheque.

G osta  m uito  d e  um a b o a  leitura e  fica horas e 
horas lendo  os rom ances d e  Louisa M ay A lcott, tua  
escritora d e  sua predileção.

C om  lo d o  seu charm e d e  g a ro ta  colorida, M aria 
Célia sugere ã  d ire to ria  d o  U T C :

*'Para os fins d e  sem ana brincadeira  dançan te  em 
vários ritm os, inclusive o sam ba, que é  bem  nosso e 
que todos gostam**.

D esfilar d e  longo b ranco  na passarela to d a  enga- 
lan ad a  d o  U T C  é o  seu m aior sonho.

Espera com  ansiedade a  noite do  seu "d eb u t"  e 
espera  que seu g ran d e  baile se ja :

"U m a noite colorida, cheia d e  alegrias, que ficará 
para  sem pre na lem brança dos m eus 15 anos"

M A R IA  CÉLIA  BOSO

Até LACA

MaBy MaSy MaBy
C A LÇA D O S CA M A  E M ESA

O S M AIS FINOS D A  P R A Ç A  

RU A  15 D E  N O V EM B R O . 4 5 5

A partir de setembro, entrará em funcionamento a nova

fábrica, na Vila Capoani, para produtos embalados



CEF FINANCIARA PEQ UENOS ENGENHOS
Nc5tft scmanK um d ire to r d a  Caixa Econôm ica 

Federal, a íirm ava pela  televisão o  ob je tivo  d o  gover­
no rm  financiar os pequenos p rodu to res d iretam ente 
nns p ropriedades. C om  instala<;ôes de engenhos sim 
pies e  de baixo custo fariam  a ex tração  do  caldo  de 
cana. deposítando-o  em vasilhaimes que seriam  co le ta ­
dos e transportados a té  um a pequena usina, estrate- 
(?icamente localizada num  raio p ré-determ inado . à 
sem elhança d o  que te  processa com  os p rodu to res de 
ieite.

T ra ta-se  d e  um  plano origina] e curioso pelos Si^us 
fispertos social e econôm ico: fixação d o  hom em  à 
suas a tiv idades com  m ais um a opção  de trabalho  e 
um a receita diária, um a vez que na en tre-sa íra  da 
cana poderia  produzir tam bém  m andioca, sorgo saca­
rino ou outras m atérias-prim as destinadas ãs m esm as 
finalidades.

U m a excelente idéia que a  Com issão M unicipal 
d e  Energia ab raçou  com  entusiasm o, estando  ja p ro ­
cedendo  às avaliações prelim inares. inclusive para 
aproveitam en to  do  bagaço  com o com bustível.

Brasil exporta
tecnolosia
energética

O  Brasil está indiscutivelm ente n a  vanguarda da 
utilização d o  álcool carburan te. A té  m esm o os Estados 
U nidos estão se baseando  na tecnologia brasileira para 
desenvolverem  o seu p rogram a do  álcool. P rova  disso 
é  que em presas norte-am ericanas estão  firm ando con­
tra tos d e  cooperação  técnica com  em presas brasileiras 
(p ag an d o  R O Y A L TIE S pela utilização do  nosso 
know -how ) para  a  construção d e  destilarias d e  álcool 
nos E stados U nidos. R econhecem  os norte-am ericanos 
que o Brasil está bem  mais avançado  no setor, como 
m ostra p o r exem plo a revista T im e, explicando que 
nos E stados U nidos, o G A SO H O L  ('com o eles cham am  
o p rogram a d e  álcool ca rb u ran te ) é  vend ido  em  p o u ­
co mais d e  1000 postos, consistindo num a m istura dc
00  d e  gasolina e 10^^ d e  álcool. E nquanto  no 
Brasil, a  m istura é  d e  20^r d c  álcool, ad icionado  à

de gasolina, e  a  distribuição é  generalizada.
G ran d e  parte  do  álcool p roduzido  nos EU A . é 

fabricado p o r pequenas destilarias com  capacidade de
1 0 gatões por dia, e á  qualquer pessoa é perm itido  o 
fabrico, desde que com  o com prom isso de não  vender 
e nem  beber, o que significa que qualquer fazendeiro  
pode produzir o necessário para  o seu p róprio  consu­
mo. A penas para  a  produção  em  larga escala é que 
se to m a  necessária a  autorização federal.

O  governo dos E stados U nidos vem  encorajando  
rensivelm ente a  produção  e o uso d e  etanol, sendo 
que a tualm ente  o setor recebe m ais subsídios que 
qualquer ou tra  fonte d e  energia não-nuclear.

Com o se vé, o P rogram a d o  Álcool do  Brasil j *' 
desperta  a  atenção  de outros países. T odo  o m undo 
está percebendo  que já  é  tem po d e  se encon trar um 
com bustível renovável, p a ra  fazer frente ao  petróleo. 
E  nisso o Brasil leva um a g ran d e  vantagem , pois já 
está p rovado  que o álcool pode substituir o petróleo, 
e o álcool utiliza m atérias-prim as que nenhum  outro  
pais no  m undo p roduz quanto  o nosso.

Aqui. na região d e  Lençóis, com  a criação da 
podem os prestar um grande serviço à n a ­

ção, com  a instalação d e  um  C en tro  d e  Pesquisas de 
A lternativas E nergétkas, e. porteriorm ente. um a usina 
de m etanol, que viria beneficiar substancialm ente a 
fixação do  hom em  no cam po evitando-se o êxodo rural.

E.stamos. portan to , com  a faca e  o queijo na mão!

CIDADES PADLISTAS PDDEM ADRIR PDSTDS
No E stado  d e  São Paulo. fo ram  au to rizadas a 

ab rir seus postos e fornecer gasolina e álcool, as se­
guintes c idades turísticas: A guas d a  P ra ta , Aguas dc 
São Pedro. C araguatatuba. São Sebastião. Cananéia.

Serra Negra, Socorro e C am pos do  Jo rdão . O  horáno  

será dhs 6 às 12 horas, nas sextas e sábados e. aos 

dom ingos, no h o ràn o  das 12 ãs  21 horas.

DEPUTADOS PREOCUPADOS COM
EMPRÉSTIMOS

Na Clamara Federal, ontem , o dep u tad o  Olivier 
G ab ard o  fez um  p ronunciam ento  dem onstrando  sua 
preocupação quan to  ao  em préstim o conced ido  à  Co- 
persucar p a ra  repasse e co bertu ra  dos déb itos e  d iv i­
das d o  grupo A talla. considerando '"como um  grande 
escândalo e im oralidade sem precedentes* '.

CO PERSUCAR
A nalisando  o em préstim o a  ser concedido, afirm ou

^ue o m esm o se configura com o "um  a ten tad o  ã  m>
séria do  povo  brasileiro porque o grupo é falido e 
constituiu seu g rande patrim ônio  com  m ais d e  60 
d e  recursos oficiais 20^r d a  C o p e n u ca r .

/SC ATINGE “VENDAS FRIAS r r

O  p residen te  do  IBC, baixou um a resolução de 
n o 6 0 /7 0 . ap licando  um  verdadeiro  go lpe m ortal no 
m ercado  cafeeiro, acabando  com  as  vendas frias utili­
zadas pelos exportadores. Essa m ed ida "foi discipli­
nada no sentido  d e  o rdenar o m ercado, d e  form a que

os operações, se tornem  m ais c laras" , afirm ou o p re­
sidente Raínho. A s vendas reg isaradas nas autarquia», 
mas não efetivadas, som aram  cerca d e  I m ilhão d< 
sacas de café dec laradas no IBC. nos últim os tré»
meses.
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T R A T O R  M F 8 5  X —

T R A T O R  M F 95  X —

T R A T O R  C B T 1000

T R A T O R  V A L M E T  8 0  ID
T R A T O R  V A L M E T  8 0  ID

V END E-SE

COM Lâm ina d ian teira  M adal

A N O  1971 

A no 1974 
A no 1973 

A no 1974 
A no  1970  

A no 1973

NEGÓCIOS E O PO R T U N ID A D E S:

smos V E N D E  SE

V'end<.-se sítio, com  14 alq.. a 15 km d a  cidade, 
ao preço dc C r$  3,00 o m2. T ra ta r  na redação.

— o O o ^

V ende-se um sítio, com  12 alq., d istan te  I4km  
da cidade, com  o preço d e  C r$  3 .00  o m 2. T ra ta r  
neste jornal.

A U T O V END E-SE

9

V ende-se um  autom óvel du m arca V olksw agen, 

m odelo  1300-U  ano  1976. conservadíssim o e com 

baixíssim a quilom etragem .

Os interessados deverão  inform ar-se pelo te lefo ­

ne 63 -0398

Negócio de ocasião.

P refeitura M unicipal de L ençóu  Paulista 

E D IT A L  D E T O M A D A  D E PREÇOS

N.o 1 6 /7 9

A cha-se aberta  na D iretoria d e  C om pras, O bras 
c Ser>’iços da P refeitura M unicipal d e  Lençóis Paulista. 
T O M A D A  DE PR EÇ O S N .o 1 6 /7 9 . para aquisição 
dc 2 .000  (d u as m il) sacas d e  cim ento P ortiand  CP. 
320 d e  50 kg. cada uma.

Os in teressados poderão  ob ter cópia do  Edital 
com pleto  na D iretoria d e  C om pras. O bras c  Serviçns 
d a  P refeitura M unicipal de Lençóis Paulista, sito à 
rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins n .o  575. no h o rá ­
rio d o  expediente, todos os dias úteis, an tes do  encer 
ram ento d a  presente licitação.

O  encerram ento  dar-s^-á no dis 05 de setem bro 
Hr 1979. às 10,00 horas.

M aiores inform ações no endereço acima com  o 
«enhor D iretor de Com pras.

Lençóis Paulista. 22 de agosto de 1979.

U )  E Z IO  PA C C O LA

Prefeito  Municipal
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SHOW SFRTANEJO EM LENÇOIS PAULISTA
Dur&nt^ cst^ m ê t 4e  •etembro* M 6vtU  M oretio  

e»tArá lo i t a lM ^ d o  a inda maU o com érc ía  d e  nosaa
cidade» com  a ab e riu ra  d e  tuas novaa intlalaçõea, que 
am pliará tu a  loja, e a to m ará , indubitavelm ente, uma 
daa m aiores e  mais m odernas casas d e  m áveis dn 
resfião.

A lém  desse belissim o presente. que en trega a 
iençóss Paulista, M óveis M oretto , para  com em orar a 
g rande realização, p rom overá  no d ia  29 d e  setem bro, 
grandioso show  artístico sertanejo , in teiram ente g ra ­
tuito, na praça C onnendador José Zillo (M atriz ) , co n ­
tando  com  as presenças já  confirm adas dup las Cezar 
e Paoltnbo^ artis tas exclusivos d a  R ád io  e  Televisão 
B andeirantes e  d o  p rogram a **Som Verde**, e Mato> 
grosso e Matbías^ d a  R ádio  C lobo-N acional d e  S io
Paulo, um a das d u p iss  d e  m aior sucesso n a  atual m ú­
sica sertaneja*

Está aí um a boa notícia para  o povo  Lençóis e 
tam bém  p ara  toda  a região.

/ / PRESERVE O QUE E DE TODOSr r

Q uem  não  teve. pelo m enos um a vez na vida, o 
prazer de passar algum as agradáveis horas d e  lazer. 
ã som bra  d as  frondosas arvores d a  p raça  d a  M atriz?
A gora, repentinam ente, o lençoense vé, surpreso, o 
corte dessas árvores, que nos dias d e  intenso calor, 
constituem ^e em  v erd ad e iro  oásis, aco lhendo  a  todos 
nit frescor d e  sua som bra. *'Será que é  preciso tudo 
isso? —  indaga o lençoense ao  consta tar que as á r ­
vores não estão  sendo  apenas podadas, mas, simples- 
m ente sendo decepadas d e  to d o s os seus galhos**. —  
Nossa reportagem  teve a  opo rtun idade  dc ouvir d« 
versas pessoas alguns assíduos frequen tadores da
i:^raça —  e em todos os entrevistados, manifestou-se

m esm a desap rovação  pelo  corte  que está  sendo  íei* 
Com o um  cidadão  já  idoso, que lam entado  o fato.
i.i que *'estão acabando  com  a praça. A cho que as 

ir\ ores deveríam  ser podadas, m as não co rtadas dessa 
nv.-tneira*'. E  prossegue argum en tando  que **a praça
deveria ser p reservada tal com o era  an tigam ente, com 
^eus bancos, suas árvores e  seu coreto.

E la )á  foi m odificada, um a vez que colocaram  
um a fonte que nem  a o  m enos funciona**. D ona Apa* 
recida é  ou tra  en trev istada  que re p ro v a  o corte  das 
árvores, d izendo  que ^não deveriam  fazer isso, pois 
a p raça  vai ficar m uito  feia**. D a m esm a op in ião  é 
dona AnáUa. p a ra  quem  **as árvores deveriam  ser p o ­
dadas apenas levem ente, para  dim inuir o peso  de 
seus galhos, m as não  d o  jeito  que estão fazendo**. De 
um a m aneira geral, iodas as  pesooas ouvidas pela 
r ^ o r ta g e m  dem onstraram  seu descon ten tam en to  fren ­
te ao  fato , lam entando» n ão  só p e la  praça, cu ja  vista 
ficará com pletam ente d e tu rp ad a , com o tam bém  pela 
fa lta  que as árvores farão, p a ra  aqueles que tem  na 
praça d a  M atriz o local p referido  p a ra  suas horas de 
lazer.

A  reportagem  de **0 ECO'* vai p rocurar ouvir os 
responsáveis, afim  d e  apurar, se o que está  sendo feito 
com  as árvores d a  p raça  d a  m atriz é  m esm o necessá­
rio e  inevitável.

V oltarem os ao  assunto.

í NAO NOS LEVAM A SERIO
J. Ely Coiitxnbo (Especial para  O  E C O )

I

Q uando  procuram os levar ao  conhecim ento de 
todos os fatos acontecidos no territó rio  nacional que 
representem  a ten tad o  contra a  nossa qualidade  de 
vida. tem os, com o intento, contribuir para  a conscien­
tização do  c idadão  com um , que tem  os m esm os d i­
reitos em  relação àqueles que desfru tam  d e  um a con 
di';ão econôm ica privilegiada.

R ecentem ente, em  duas c idades brasileiras, sen 
limo^ que a consciência dos d ireitos com uns foi de 

t< .issumída pela  sua população . R eferim o-nos aos 
: 1'idãos de P iracicaba e Londrina.

O s prim eiros, jun tam en te  com  os cidadãos da.s 
n d a d e s  vizinhas, tam bém  prejud icados pela  poluição 
do  rio P iracicaba e  d e  seus afluentes, estão  se orga 
nizando para  passarem  dos sim ples p ro testos públicos 
para uma ação mais d ire ta  que. conform e tem os ins-

' <1

tado , é  a  do  recurso ao p o d er judiciário.
Em  Londrina, que possuí um  g ran d e  lago alim en­

tado  p o r um  rio bastan te  volum oso, a  popu lação  vem  
ad o tan d o  várias form as d e  luta, com o o  p ro testo  p ú ­
blico. ape lo  aos seus represen tan tes n a  C âm ara Mu 
nícipal e  na A ssem bléia Legislativa d o  P araná , além  
d e  estar se ap are lh an d o  para. a través do  p o d er ju d i­
ciário, com bater n ão  apenas os abusos com etidos pelas 
em presas po lu tdo ra t, m as tam bém  a om issão d a s  au ­
to ridades municipais.

A pesar dessas m anifestações m ais ou m enos o rg a ­
nizadas e  bastan te  conscientes, sentim os que as  a u to ­
ridades não  as estão levando  m uito  a  serio, pois não 
vem os nenhum a providencia efe tiva  no sen tido  de 
in ic iar^e um processo de despoluição dos m ananciari 
e rios.

SEMANA DA PÁTRIA
A lberto  Paccola

M ovido pelo entusiasm o que desperta  em  todos 
nós brasileiros, a o  com em orarm os a  Sem ana d a  Pátria, 
tenho a  dizer, não  podería  rcvcstir*se d e  mais belas 
c o ris  a  solenidade, pois o am bien te  em que vibram os 
esta in teiram ente tingido d e  sentim ento  auriverde.

Povo e  au toridades, civis e  m ilitares, trabalhado , 
res e  estudantes, hom ens e  m ulheres, crianças c velhos, 
todos sentem  seu coração o m esm o ritm o d e  ci\'ism o 
a m esm a unção d e  brasilidade, o  m esm o fervor de 
filhos fiéis d e  um a P átria  <‘Stremecida1

Há 1 5 7 anos d o  evento  que havería  d e  abrir par» 
as nações os horizontes d o  progresso. R ealm ente á 
p a rtir  daquele 7 d e  S etem bro  d c  1822, os brasileiros 
d c  todas as condições sociais, estabelecendo para  
País as m etas no rteadoras d c  sua cam inhada para

o
n

V
. . . . --------------------------«a

futuro, puícrum  m ãos ao im balho  com  audácia  e  le

FEIXE E FOSFITO PUIO !

nacidade, que as sucessivas gerações fo ram  prosseguin­
do  com  a m esm a coragem , o m esm o espirito  e o mes 
m o am o r cívico.

H oje, ao  verm os a nossa esp lendorosa Bandeira 
ondu lar a o  ven to  em  to d o s os can tos d o  Brasil, p a ­
rece m ais so rriden te  no  m eio d a  euforia  cívica que 
faz frem ir a  alm a d o  nosso povo, p rom etem os fazer 
tudo, com o o fizeram  nossos b ravos antepassados, 
pela edificação d e  nossa PátrisL. p a ra  que ela cad a  vez 
mais osten te a  sua g randeza  e  a  sua m agnificência 
peran te  os outros povos e  p a ra  que se ja  a  prim eira p 
ensinar a  sublim idade d a  harm onia no  concerto  da« 
nações!

D evem os tem  em  m ente, que o Brasil é vida. 
am izade, é  cooperação , é  fra tern idade, é  pujança, r 
operocidade.

P ara  o Brasil se vo lta  a  nossa alm a agradecida, 
ao com em orarm os a  S em ana d a  Pátria , para  ele se 
faz m ais fo rte  a  lea ldade  d e  seus filhos.

j

PEIX A R IA  LENÇÓIS
P tetteza, higiene e p reço , baixo ,

RUA JA C O M O  R IC H IER I DALBEM  N .o 459

Supernercalis Sta. Catariia
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R TA S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9 DE JU L H O . S M

A V EN ID A  BRASIL, 630

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L

D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  VIEIRA 
Cirurgião DenHtln 

R A IO S X

R tu  F loriano Peixoto, 567 F one: 6 3 -0 7 3 7

DR. PA U L O  F. DE SO U ZA  SILV A

C irurgião D entista —  Clínica G eral

R C d . Joaquim  A. M artíne, 530  • Fone 6 3 -1 2 0 7

DR. P E D R O  BUSO

Cirurgião D entista

C R O . S P  I 1074

CooM iltório: R A niU  G aríbald i, 931 . 1 o and . 
coajon lo  n.o 1 F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recado*)

A teode  som ente às  6 .a s  feiras c /  hora m arcada 
das 1 :0 0  as 12:00  e  da* 13 :00  as 18:00  hs

L aborató rio  próprio

DR. SIDNEY C A R LO S CESCHINI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O RÁ RIO  D E A TEN D IM EN TO :
D IA  E  NOITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveirs N 
F one : 6 3 0 1 0 S  —  LENÇÓIS P A I

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L

A D V O G A D O S

DR. W A N ER  PA C C O L A

ADVO G ADO  OAB 271036 —  5Í

I.E.NÇÔIS PAULISTA

FONE: 63040J

ESCRITÓRIO  DE A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  jU N T O  A O  INPS

DR. A PA R E C ID O  DOS SA N TO S

R. A nita G aribaid i, 931 • s 2 • F one: 6 3 -1 0 9 8

Lencúii Paulista
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CAL VENCE OUTRA 
FORA DE CASA; 3 A 0

O  C . A . Lençoense. c o n M ^ iu  dom ingo últim o, 
na cidade d e  P rcaidente Alves, gm n d e  v itória  p o r 3 
gole a  zero d ian te  d a  esquadra  d aq u e la  cidade e. 
agora, o G lorioso esta nos calcanKares d o  Regínópolis. 
lider d o  certam e com  10 pon tos ganhos, enquan to  que
0 tim e d e  Lençóis está com  9.

Já  no  prim eiro tem po, o onze alv inegro  d a  rua
1 3 d e  M aio dem onstrava ser m elhor, co m an d an d o  o 
jogo sob a  b a tu ta  de seu veterano  e  excelente meia- 
esquerda V ícentíno. A  defesa portava-se  bem  enquan* 
to  que a  linha d e  frente, graças à  b o a  coordenação 
de meio d e  cam po, d av a  insano trabalho  ao  tim e do 
P residente Alves. Num a das boas jogadas criadas pelo  
CA L, o pon ta  esquerda M orates. conseguiu inaugurar 
o placar fazendo um  a zero p a ra  o C A L , que term inou 
o 1.0 tem po  em  van tagem  mínima.

Na 2.a  fase. o C A L aum entou  um  pouco mais o 
rilm o. d em onstrando  um bo m  p rep aro  físico e  conse­
guia sufocar todas as jogadas a uh  o  adversário  punha 
em  prática. E o alvi negro a inda conseguia pa**> ve- 
lozm ente sobre  o valen te  adversário , que. aos poucos, 
foi cedendo  á  pressão  dos com panheiros d e  Silínho. 
Numa boa tram a d a  lilha re frente, o C A L iria m ar 
car seu 2 .o gol a través d e  Paulinho. gol esse que 
abalou  sensivelm ente as pretensões d o  tim e d a  ^ s a .  
X^endo o tim e de Lençóis m elhor co locado  ein cam po, 
não  restou ao P residente A lves nenhum a alternativa, 
senão  ten ta r segurar o adversário  p a ra  im pedir um a 
go leada  que se avizinhava. E  num a ten ta tiva  d e  gol 
mais firme, o G lorioso chegaria ao 3 .o gol, m arcado 
pelo m esm o M orales, encerrando  assim o placar de 
3x0 que levou o  alvt-negro ã  vice-Itderança, com  9 
( ontos ganhos. 4 dos quais fo ra  d e  Lençóis Paulista.

O  C A L  form ou com  O lival, P rado , M azzíni e 
Zeca. M arquinhos e  V icente. Zequinha, Pita. Paulinho, 
Sílvino. (M esqu ita) e M orales.

H O JE  FR E N T E  A O  M A C A TU B A

O  C A L  rum ará na ta rde  d c  hoje á  M acatuba. 
para  jogar sua penúltim a p artid a  do  certam e am ador. 
P ara chegar à  liderança, o C A L  te rá  d e  vencer a 
agrem iação d a  vizinha cidade, pois fora esse confron* 
to, a inda no  próxim o dom ingo receberá a  visita em 
Lençóis, d o  M arilãndia FC. que é um a das mais fra­
cas t*quipes d o  certam e. O  C A L  tem  chances d e  ser 
líder, pois a inda no  próxim o dom ingo, to rcerá  por 
um  em pate  en tre  P ederneiras x Regínópolis. partida  
a ser jogada  em Pederneiras.

C LA SSIH C A Ç A O  —  PO N TO S G A N H O S

1.o

2 . 0

3 . 0

4 . 0

5.0

6.0

7 o

Regínópolis —  10 pontos

LEN ÇO EN SE —  9 pom os 

6  pontos 

6  pon tos

C . A .
P ederneiras —  

lacanga e A vai 
M acatuba —  5 pontos 
M arilãndia —  2 pontos 

A rra lva  e  P residente A lves

JO G O S D E H O JE

i ponto

M acatuba ~  C . A . Lençoense 
M arílándia x Pederneiras 
A vaí X A reai va 
Regínópolis X lacanga

C A L J  ^ ESC A LA D O  P A R A  EN FR EN TA R  O  A .A
M A C A TU B A

O L IV A L
P R A D O

M A 2ZIN I

M A RCO S 
V IC EN TIN H O  

Z E Q U IN H A  
P A U U N H O  

SÍLVINO 
P IT A  (D E N G A ) 

M O R A L E S (M E SQ U IT A

COPLANA abandona o campo
A  equipe do  C O P L A N A  d e  noasa cidade, o rien ­

tad a  p o r A nionio  Paccola, precisou sair d e  cam po, 
dom ingo em A gudos, quando  enfren tava  os ve terano i 
daquela  cidade, p o r m otivo de violência d a  equipe 
adversária , bem  com o d a  torcida. O s lençoenses a le ­
garam  que, quando  d a  v inda  d a  equipe agudense a 
Lençóis, foram  o tim am ente tra tados, tendo  sido o fe r­
tad o  churrasco e a té  banhos d e  piscina na te d e  da 
C O PL A N A . á  tu rm a agudense.

TROFÉU BANDEIRANTE
Jogo» realizado* »ábado, d ia  25  0 8  79. no

d e  Lençóis Paulista

V O LEIBO L M ASCULINO

Lençóis P ta. 2 x  I Lins —  sets I S»6, 13x17, I 7x I 3

V O LEIBO L FEM ININO

Lençóis P ta. 2 x 0  Lins —  sets 13x7 —  13x6

Jogo  realizado dom ingo, d ia  2 6 .0 8 .7 9 ,  no  CSEC de
Lençóis Paulista

Lençóis P ta. 2 x 0  —  sets 15x2 —  15x4

C A M PE O N A T O  E ST A D U A L  JU V EN IL  
V O LEIB O L M A SCU LIN O

Jogo  realizado  dom ingo , d ia  2 6 .0 8 .7 9 ,  no  CSEC de
Lexiçóis Paulista

Lençóis P ta. 3x0 R rac icaba  —  sets I 5x4. 1 5x8. I 5x1 I

PREFEITOS REUNIDOS
EM LENÇÓIS

C om  a presença d o  secretário  do  T urism o do 
Extado. O táv io  Celso d a  Silveira, realizou-se n» m a­

nhã d e  sexta-feira últim a, m ais um a reunião da 
A M C O P —  A ssociação dos M unicípios d o  Centro- 

O este Paulista. O  conclave que teve lugar nas d e p e n ­
dências do  U biram a T ênis C lube, congregou I 7 p re­

feitos. além  de trés represen tan tes e diversos v e read o ­
res d e  to d a  a  região. D entre os vários assuntos dc in­

teresse regional, foram  ab o rd ad o s: a reunião que a 

APM  estará  fazendo jun tam ente  com  a O PESP. no 
dia 26  de setem bro na c idade d e  A gudos; a  melhorit» 

da S P-300 e d a  S P -294 (B o tu c a tu /M a rilia ) .

Foi tam bém  discutido o p rob lem a do  trevo  de 

São M anuel, em bora  alguns achassem  que o assunto 

interessava som ente àquele município, com  o que nào

concorda. —  en tre  outros —  o prefeito  Ezio Paccola. 

Explica o prefeito  que “aquele trevo  c  um  problem a 

regional, um a vez que vário* lençoenie* tam bém  j 
foram  vítim a d e  acidentes naquele locaP .

O utra  providência ad o tad a  na reunião foi a soli­

citação à  S ecretaria  dr> P lanejam ento  d e  m aiores re­

cursos para  o D ER. afim  d e  que as reivindicações pos­

sam  ser a tend idas. Da p a rte  d a  P refeitu ra d e  Lençóis 
Paulista, as principais reivindicações, segundo o pre 

feito Ezio Paccola são o asfaltam ento  da estrada

Lençóis-Santa B árbara e  tam bém  d a  ligação Lençóis- 

SP-25S (q u e  com preende d e  nossa cidade, até a  es­

trad a  que liga São M anoel a  A v a r é ) ; a  interligação 

dessa í-strada com  a C astelo Branco, e  com  a S P -261.

Doaingo
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NA
CHUTE

CANELA
Por RIM EDEM

A  Igreja está ped indo  m udança d o  m odelo  eco­
nômico. porque toda  vez que ouve falar ni»ao. faz o 
“Sinal d a  C ruz"l

—/ / — ■

Poatos d e  gaaolina não  v ão  dim inuir ho rãno  
d e  a tend im ento  A  única coUa que v ão  aum entar, é 
o preço

—/ / —

—  Brasil e Z âm bia condenaram  o racismo*
__ C laro . S»‘ co n d en ar o  racUmo. a  coÍ*a pode

- •• p re ts  .(irar

.4

Brizola e*lã vo ltando . O llia ai um a excelente *u 
siBo para  a pon ta  e tq u crd a  d o  Corinlbian*!

- / / -

O  São Paulo FC  há m uito tem po que e*tá ten tan  
do  “deteob^ír”  com o vencer o A m énca. T an to  é 
v e rd ad e  que já m andou um  emi*»árto ao  norte, buacar 
o avan te  C olom bo. ^

A  B iahm a reg u tio u  no  •em eatre ÔO*^ de lucro* 
c dividendo*. C om  e**a o pestoal d a  "B rahm a '' «*tá 
d e  cuca “gelada .

—  O  café p o d erá  scr vend ido  crú nos m ercados
__  O  duro. é que para  to rrar, to rra  I

Na traseira d c  um M ercedes daqui estavi 
*Se m e ver ab raçad o  c^)m m ulher feia. 

que é  briga*.

escrito:
aparta

Destruição de

>1

placas: problema 
de segurança nas 
estradas de SP

U m  dos principais dispositivos d e  segurança das 
estradas, assim  com o em  lo d o  circuito urbano, são 
as placas d e  sinalização c  advertência . E m bora  os 
m otoristas estejam  cientes d a  im portância  d as  placas, 
m uitos possuem  o  háb ito  an ti-com unitáno  d c  furta-las 
ou a té  destruí-las.

H á. inclusive, casos reg istrados pela polícia rodo 
viária, d e  roubo  d e  g rande núm ero d e  p lacas d a  m es­
m a rodovia p a ra  cobrir ranchos à  beira  rio. Outra» 
m anifestações são a  p rá tica  d e  tiro  ao  a lvo  nas placas 
e  inversão d e  d ireção  das m esm as. Isso m ostra o  des* 
respeito d a  população  em  relação á  dev ida  im p o rtân ­
cia d a  sinalização im p lan tada  nas es trad as  e os esfo r­
ços feitos pelo  D EK na m anutenção  e conservação de 
nossas r^>dovias.

C om o é im possível destacar um  policial rodovia* 
rio p a ra  cada p laca nas estradas, a  Policia R odoviária 
faz um apelo  ju n to  aos m otoristas, no  sen tido  de 
respeitar a  sinalização, sem furtar ou  destru ir as pia 
cas indicativas.

C ITA Ç A O  D E H O JE :

O  verdadeiro  sábio e aquele que encon tra  meio 

de apaixonar*se p o r seu ofício, pela o b ra  que cria. 
pela missão d e  que está encarregado , pela P átria  que 

ser\*e, |.e la  ciência ou arte  que cultiva

(C am tlle  M élinand)


